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PREFAÇÃO. 


N  O  tempo  presente  era  qne  já  se  per- 
mitte  coraiDunicarem  os  Cidadãos  entre 
si  as  suas  idéas  ,  e  poderosa  disíingnir  a 
verdade  da  mentira^  (  pois  até  agora  só 
se  permittia  fignrar  esta  porque  a  ver» 
dade  não  fazia  conta  )  não  lie  fora  de 
propósito  expor  aos  olhos  do  imvo  por- 
tuguez  ás  fabulas  e  contos  ridículos  que 
neste  Reino  tem  sido  divulgados  e  cri- 
dos em  diversos  tempos  ,  relativamente 
aos  differentes  ramos  da  Magia  ou  arte 
magica,  e  a  outras  superstições  que  tan^ 
to  deshonrSo  a  Augusta  Religião  c|e  Je- 
sus Cbriáto  j  e  desacreditão  os  Reinas  es» 
que  lanjSo  raízes. 
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C  A  P  I  T  U  L  o 

Natureza  e  espeçies  da  Magia* 
I. 

MAGIA  ,  qtre  no  principio  não  erSL 
senão  o  estudo  da  sabedoria  ,  se  tornou 
odiosa  depois  qne  os  Magos  (Sábios)  da, 
Chaldea  e  de  todo  o  Oriente  se  derão  á 
astrologia  ,  ás  adevinbaçoes  ,  e  aos  ma- 
leficios.  Desde  então  esta  palavra  desi- 
gnou  huma  sciencia  igualmente  illusoria 
c  desprezível  ,  filha  da  ignorância  e  dar 
soberba. 

II. 

Considerada  pois  a  Magia  em  sentl*í 
do  geral  ,  assim  bom  como  máo  ,  se  po- 
de dividir  em  tres  espécies  divina,  natti» 
ral  ,  e  sobrenatural  A  primeira  consiste 
no  conhecimento  dos  desígnios  da  supre- 
ma Sabedoria  de  Deos  ,  os  quaes  elle  pe- 
la sua  graça  revela  aos  Santos  animados 
do  seu  espirito  ,  concedendo-lhes  a  fa- 
culdade natural  de  fazer  milagres  ,  pre- 
dizer  futuros,  curar  doenças  &c.  Houva 
sem  duvida  estes  dons  ao  mundo  :  cons^ 
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íao  exprespamente  das  Santas  Escrípfu- 
ras  :  nós  os  devemos  crer  ,  e  a  Filosofia 
iriestoo  aliumiada  pela  Fé  os  respeita  em 
silencio.  Quanto  ao  terapo  de  hoje  ,  é 
permittido  duvidar  se  os  ba ,  pelo  meijos 
fóra  de  casos  mui  raros  e  extraordinarips 
em  que  Deos  os  permitia  por  seus  in- 
comprebensiyeis  juizos^ 

III. 

A  Magia  natural  significa  o  profun** 
do  esfcudo  da  natureza  ,  e  particularmen- 
te do  espirito  humauo  :  estudo  de  que 
resulta  o  verdadeiro  conhecimento  das 
sciencias  e  artes,  (  que  todas  devem  ter 
a  natureza  por  base  )  e  infinitas  avanta» 
geíis  para  a  humanidade.  Esta  Magia  que 
a  antiguidade  possuio  em  ponto  eminen- 
te ,  foi  submergida  em  hum  cahos  por 
funestas  revoluções  que  se  seguirãò ,  ea« 
tre  as  quaes  tem  o  principal  lugar  as  in- 
vasões que  os  povos  septentrionaes  fize- 
Tao  desde  o  século  VI.  em  as  Nações  aus- 
íraes  e  occideníaes  da  Europa,  Coju  mui- 
to tempo  e  trabalho  começarão  ellas  em 
iim  a  !evaniar-se  daquelle  cahos  ,  e  se 
vão  ainda  hoje  levantando.  As  suas  pri- 
iueiras  tentativas  esão  impotentes  e  pe- 
rigosas. Poderião  referir-se  aqui  infini- 
tos exemplos  de  operações  naturaes  que 
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a  ignorância  fazia  passar  por  crimeà  e 
actos  de  Magia  negra  e  diabólica.  São 
bem  sabidos  os  perigos  a  qoe  se  expo- 
serão  ,  e  os  trabalhos  por  que  passárão^ 
aquelles  que  primeiro  ousarão  falbr  de 
alilipodas  e  de  um  uovo  mundo;  os  què 
cnsinárão  que  a  terra  se  move  no  espa- 
ço ;  os  que  produzirão  certas  experieai 
cias  de  Física  ,  Chimica ,  &c. 

IV. 

Hoje  porem  vai  a  luz  dissipando  a» 
trevas.  Aos  olhos  mesmo  da  cega  multi- 
dão do  povo  se  estreitão  cada  vez  mais 
os  limites  dessa  pretendida  Magia  natu* 
ral.  O  iuzciro  da  Filosofia  ,  descobrin- 
do-nos  de  dia  a  dia  muitos  dos  segredos 
e  forças  occultas  da  natureza ,  e  apoian» 
do  estes  descobrimentos  em  experiências 
incontestáveis  ,  annuncia  á  humanidade 
de  quanto  ella  he  capaz  sem  intervenção^ 
da  Magia  fabulosa.  Deste  modo  illustrãa 
o  nosso  secolo  os  telescópios  e  microscó- 
pios f  a  bússola  ,  os  polj-pos ,  a  electri- 
cidade,  as  machinas  aerostaticas ,  as  ex- 
periências dosPinets,  Piancas  f  e  Kobert- 
sons,  e  outros  muitos  descobrimentos  em 
chimica  ,  mechanica  ,  e  estática  ,  que  oo- 
trora  levariao  seus  iUiisires  inventores 
aos  cárceres  e  ás  fogueiras.  Se  comtada 
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a  Enropa  tomasse  ainda  a  cabír  na  bar- 
bárie (/i),  nós  passaríamos  por  magico» 
iia  opiaiâo  dos  bárbaros  que  nos  succe. 
dessem. 


(o)  Dehalde  o  pretendem  machinapõe^ 
santas  e  secretas,  que  iiiteiitão  ainda agrU 
Ihoar  Nações  ilhistradas  ao  carro  do  desm 
poiísmo.  PoderàÕ  estas  colligações  forrna-. 
das  na  escuridade  das  trevas  ganhar  algu^ 
ma  Victoria  momentânea  ;  porem  todo  o 
peso  do  mal  cahirá  em  f  m  sobre  as  cahe* 
fas  de  seus  ambiciosos  autores.  A  opinião 
publica  esta  formada  contra  estas  miste^ 
rtosas  tramas  involvidas  nas  sombras  da 
noite  ,  urdidas  em  jurado  segredo  contra 
ajusta  liberdade  dos  Povos:  os  Exércitos 
recusarão  ser  o  instrumento  da  oppressão 
aas  Nações  a  que  pertencem.  A  luz  he  jé 
muita  para  poderem  medrar  estas  obras  das 
trevas.  Só  a  heróica  Hesjmnha  com  seu  sa-- 
àer  e  exemplo  esparge  por  todas  as  partes 
luz  tão  copiosa ,  que  aquelles  cálculos  sub* 
terraneos  nao  podem  já  impedir ,  quesejão 
<íUumiados  até  os  ninhos  desses  passaras  no* 
^turnos ,  os  covis  dessas  manhosas  raposas 
que  tanto  temem  a  luz  do  dia:  raposas  que 
7iOs  arcanos  de  Pilnitz^  Fontainebleau  ,  de 
Tilsit^  de  Jix ,  e  das  margens  do  Bio  da 
I^raía  ,      obrigarão  a  não  deixar  tranS'- 


CAPITULO  IL 

Da  Magia  sobrenaíuraL  Horrorosos 
efeitos  da  cega  credulidade» 

I. 

MAGIA  sohrenaiural  ,  propriamente 
chamada  Magia,  oii  Magia  negra  ,  que 
se  toma  sempre  á  má  parte ,  nao  é  scien- 
cia  ;  é  um  montão  de  principies  escu- 


pirar  iiopiíblico  nada  do  quehavião pre]pa^ 
rado  para  manter  os  Povos  na  mais  esiiipi' 
ãaignorancia  ;  para  a  insidiosa  oceupação 
de  Éespanha  e  Pariugal ;  para  a  ambiciosa 
€  illimitada  invasão^ da  Turquia  e  jlsia  ; 
para  a  injusta  usurpação  da  Tolonia  e  man-^ 
^  tença  da  servidão  de  Nações  livres  ;  em 
*  fim  para  a  iníqua  conservação  de  Monte 
Video  e  a  paulatina  espoliação  de  Fortu» 
gal.  Se  estas  cousas  não  são  más  ^  porque 
se  escondem  ?  Mas  não  só  se  escondem ; 
porem  se  canonizão  como  uma  couèa  que 
se  chama  santa  ;  e  o  seu  principal  motor 
não  se  farta  de  prégar  por  toda  a  parte  a 
caridade  christã  fraternidade  evange^- 
Ucall!  Sapienti  pauca. 
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TOS  ,  pTierfg  ,  e  arbitrários  ,  de  que  nã<f 
pode  resultar  effeito  algum  real.  Dividi. 
rac).Díí  em  celestial ,  e  ceremoniaL  A  pri. 
B>eira  âttribue  a  espirites  certo  dominio 
sobre  j)s  planetas,  e  aos  planetas  e  cons- 
teJlações  certo  dominio  ou  influencia  so- 
bre os  homens  ,  e  sobre  as  suas  inclina- 
ções e  boa  ou  n3á  fortuna. 

A  ceremonial  consiste  na  inrocaçãa 
dos  demónios ,  e  mediante  um  pacto  ex- 
presso on  tácito  feito  cora  as  Potencias 
infernaes,  tem  o  poder  de  fazer  mal  ,  e 
de  produzir  effeitos  perniciosos. 

II. 

Esta  Magia  sobrenatural  abrange  eni 
si  muitos  ramos,  como,  feitiços,  incan- 
tamentos  ,  sortilegiò  ,  evocação  dos  de- 
funtos, adevinhação,  dom  de  profecia, 
o  de  curar  com  palavras  ou  praticas  mis. 
teriosas,  descobrimento  de  segredos ,  vi- 
sões &c.  De  quantos  delirios  não  é  ca- 
paz o  juizõ  humano,  quando  jaz  nas  tre- 
vas da  igfioraDcia  I  Desta  nasce  o  medo : 
o  medo  picoàm  a  superstição ,  a  qualsup. 
plantando  o  bom  senso  /a  boa  razão,  e 
a  Filosofia,  se  torna  origem  fecunda  de 
erros,  ill^sões  ,  e  fantasmas  de  uma  ima- 
ginação esqueritada  ,  que  converte  tudo 
o  que  a  toca  em  iobishomens  ,  biuxas^ 
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demónios ,  e  almas  de  outro  mundo.  Quans.. 
do  o  espirito  está  nesta  disposição  ,  não 
T^os  adojiremos  de  que  elle  creia  todasa» 
sandices  da  Magia. 

IIÍ. 


Eis-aqui  a  razão  por  qu«  o  crime  da 
feiticeria  6  mais  convomoa  nas  niulhc- 
res  :  a  fraqueza  ,  timidez  ,  e  curiosida- 
de  do  seu  sexo,  e  a  viveza  de  sua  imagi- 
nação (  por  Dao  nieíter  aqui  em  conta 
certas  galanterias  de  que  não  faitão  ex- 
emplos )  as  conduzem  á  cega  eren^ça  das 
tontices  magicas.  Eis-aqui  a  razão  por 
que  esta  sciencia  tenebrosa  está  entroni- 
zada em  todos  osPaises  onde  reina  a  bar- 
baridade c  a  grosseria  ;  por  qne  os  La- 
pões e  geralmente  os  povos  selvagens  a 
coitivão  e  fazem  delia  grande  caso.  Nes- 
tes  Países  a  Theologia  mesmo  fíiz  mui- 
tas  vezes  causa  corrmiom  com  a  super- 
stição :  pelo  contrario  naquelles  em  qué 
se  sabe  pensar  ,  reflectir  ,  duvidar,  faz 
o  demónio  pequeno  papel  ,  e  a  Magia 
diabólica  está  yd  sem  voga  nem  credita 


Nenhuma  penna  poderia  escrever  di« 
guamente  as  desgraças  c^ue  a  humanida-, 
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^©  tem  sofiríáo  em  consequência  ãâ  cre- 
dulidade sobre  a  Magia.  A  lição  do  ce« 
lebre  Marquez  de  Maffei  e  de  outros  bon* 
Escripíores  luinísíra  exemplos  tão  fre* 
quentes  como  horrorosos  ,  que  nos  dei- 
xárão  séculos  bárbaros.  Ea  somente  lem-. 
brarei  aqui  a  desgraça  do  famoso  Mare- 
chal dTAncre  ,  e  de  sua  mulher  Leonor 
Gâligai  ,  meítíoravel  exemplo  do  que  pó* 
de  a  accusação  de  um  crime  quimérico 
quando  é  fomeutada  por  uma  paixão 
e  por  uma  iotriga  de  Corte  ;  somente 
memorarei  o  trágico  fim  do  Conigo  e 
Pároco  Urbano  Grandier,  queimado  vi. 
TO  por  magico  em  1629,  por  haverem  de« 
posto  algumas  Freiras  que  elJe  as  havia 
entregado  a  legiões  de  diabos  (a). 

V. 

O  que  succedía  na  França  era  geral 


(a)  Erão  (  segundo  se  pretendia  )  Js-^ 
taroth,  diaba  da  ordem  dos  Serafins  ^  Ea^ 
sas^  Celso ,  Achaos ,  Cedon ,  e  Asmodeo  ^ 
diabos  da  ordem  dos  Tronos  ;  Alex ,  Cham^ 
TJriel ,  Jhaz  da  ordem  dos  principados* 
Estando  já  sobre  o  cadafalso  entrou  tão^ 
bem  em  conta  Beelzehub  ,  diabo  ou  Prin^ 
cipe  das  moscas ,  em  figura  de  zatigão. 


t  1^  3 

em  to3a  a  Enropa.  Por  toda  a  parte  oê 
velhos  cartórios  da  Justiça  ou  dasínqur* 
eiçôes  estão  atulhados  de  processos  con- 
tra os  feiticeiros.  Havia  para  isso  um 
grande  incentivo  ,  pois  cooio  os  Senho- 
jes  Jurisdiccionaes  ou  o  Fisco  das  Inqui- 
sições se  enriquecião  com  og  bens  dos 
pretendidos  feiticeiros ,  os  qiiaes  logo  se 
lhes  confiscávão  ,  era  infatigável  o  zelo 
de  os  delatar  e  fazer  processar  ,  e  de  se 
accenderem  tantas  fogueiras,  u  O  crime 
de  Magia  (  dizia  Apuleio  que  fora  tão- 
bem  por  elle  accusado)  nao  é  crido  por 
aquelles  mesmos ,  que  o  accusão ;  pois  se 
estivessem  verdadeiramente  persuadidos 
de  que  os  accusados  poderião  por  virtu- 
de da  Magia  causar-lhes  a  morte  ou  ou^ 
tro  mal,  não  seauimarião  a  intentar  taes 
accusâçoes. 

Temos  disto  uma  prova  luminosa 
nos  nossos  Tribunaes  do  Santo  Officio , 
onde  afrousou  todo  o  zelo  de  pesqiiizar 
e  processar  os  feiticeiros  e  outros  crimes^ 
logo  que  se  revogou  o  Kegimeato  das 
Confiscações  d©  1^  Julho  1620. 

Tão  bárbaros  procedimentos  er§o 
apoiados  em  leis  forjadas  sobre  os  erros 
^  sâRdices  do  YulgQ  ?  o$  a^aes  haviâa 
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Topa,  Entre  nós  os  fabricadores  da  Or*. 
denação  Lv.  5*  tiL  3.  niostrârão  estarem 
bem  versados  em  todos  os  latibiilos  da 
Blagia,  Elles  Impõem  o  seu  faci!  e  usa-* 
do  morra  morte  natural  ao  que  tomar  pe* 
dra  iPar.i  eorporaes  ou  outra  cousa  sa- 
grada para  fazer  fciticeria  ;  ao  que  em 
circulo  ou  encruzilhada  oíi  fora  deJle  in- 
vocar o  diabo;  que  der  a  comer  oa  be- 
bar  ajgUíDa  cousa  a  algiirna  pessoa  ,  ou 
fizer  outra  qualquer  acção  ,  para  esta 
querer  bem  ou  mal  a  alguém  :  irrogão 
a<;oites  e  degredo  perpétuo  a  quem  iau« 
çar  sortes  ou  fizer  imagens  figuras,  &c. 
para  adevinbar;  a  quem  buscar  thesou* 
ros  coai  varinhas  *"  vir  algum  objecto  em 
agua,  espelho,  espada  luzente /espadòa 
de  carneiro  ,  &c. ;  procurar  adevinhar 
em  cabeça  de  homem  morto  ou  de  algum 
animal ;  trouxer  comsigo  dente  ou  bara- 
ço de  enforcado,  ou  membro  de  homem 
morto  ;  fizer  algum  acto  para  ligar  al- 
gum homem  e  mulher  a  fim  de  que  não> 
possão  ter  ajuntamento  carnaJ :  infligem 
açoites  desterro  e  muletas  aos  que  ,  es- 
tando doentes  ,  passão  por  silvão  ,  ma-^ 
chieiro  ,  ou  lameira  virgem  ;  benzem 
com  espada  que  matou  homem  ou  que 
passou  Douro  e  Minho  tres  vezes  ;  cor- 
tao  solas  em.  figueira  bafureira  qu  cobro 
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ifetnlumrar  daporta#^  tem  cabeças  cl^  sati- 
dadores  encastoadas;  apregoão  endenio- 
uinhados  ;  ameação  imagens  de  Santos 
de  as  lançar  em  poço  se  não  lhes  derem 
chuva  ;  dão  a  comer  bolo  para  saberem^ 
parte  de  algum  furto  5  tem  maedragoras 
cm  casa  ou  passão  agua  por  cabeça  de 
cão  para  lhes  ir  bem  em  seus  negócios^ 
predizem  futuros  dando  a  entender  que 
t)s  sabem  por  visões  sonhos  ou  revelações 
{^esta  mmos  mã)  ,  exceptuando  sómeníe 
os  que  o  fazem  pela  observação  e  regras 
de  astronomia  vendo  primeiro  as  nasceu- 
ças  das  pessoas  ! ! :  mandão  açoitar  e  de- 
gradar (  tit.  4  )  a  quem  benzer  bichos  ^ 
cães  ou  outros  animaes  sem  licença  d 'EU 
Kei  ou  dos  Prelados, 

Taes  são  as  ridicularias  e  contos  de 
velhas,  que  somente  servem  de  provar  a 
ignorância  dos  séculos  em  que  seescrevê- 
Tão,  e  quanto  dominavão  na  Legislação 
as  preoccupações  vulgares  e  doutrinas  de 
Padres  ignorantíssimas  ,  bebidas  em  li- 
vros escritos  por  outros  de  semelhante  re- 
lê. Entre  estas chimeras  nãoomiítirei  re- 
ferir aqui  o  Alvará  de  J3  de  Outubro  de 
2654  que  impoz  ao  soldado  Antonio  Ro- 
drigues a  obrigação  de  curar  com  pala- 
vras os  camaradai  do  seu  Regimento,  cou- 
ferindo-lhe  por  isso  60^  reis  de  gratifica- 
jãoanaual,  Comtudo  nãopareja  isto  uq^ 
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vo.  No  paganismo  ourava-se  minto  com 
palavras.  Quinto  SereDo  ,  celebre  medi- 
co,  íiiiha  por  certo  que  a  palavra  magi. 
ca  abracadabra  escrita  em  popel  e  pea- 
durado  este  ao  pescoço,  era  reioiedio  in* 
fallivel  para  curar  a  febre  quarta.  Ca» 
tão  persiiadia»âe  de  que  as  mais  rebeldes 
doeaças  sepodião  curar  por  palavras  en-. 
cantadas.  4c  Incipe  cautare  in  alto  S,  F. 
motas  dariaia  dardiries  astotaries ,  de  um 
pariter  usque  dum  couant  :5  eis-aqui ,  sem 
gondo  a  edição  de  Aldo  Manucio  , 
liia  receita  de  palavras  birbaras,  coma 
tjual  julgava  eile  que  se  reduziao  os 
membros  deslocados. 


o  presente  século  sondou-se  aféofim 
o  profundo  pélago  da  Magia.  Todos  os 
Jurisconsultos  e  Filósofos  (a.)  combatê- 


(a)  Mr.  Thomás  De  crim.  Magise  ,  e 
4iss,  de  proçess.  contr,  sagas.  Boúiil  Dís»^ 


CAPITULO  III. 


Juízo  critico  sobre  esta  magia. 


I. 
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t^o  esta  torpe  impostora.  Toâa^  as  feí- 
ticerias  e  operações  luagícas  (  eis«aqui  a 
voz  unanirae  de  todos  elles  )  são  umas 
vezes  actos  totalmente  impotentes  ,  pra- 
ticados por  pessoas  que  crêm  as  suas  vãs 
artes  e  lhes  attribuem  o  eíFeito  que  elUs 
não  tem  :  outras  sao  actos  tãobem  inef« 
jficazes  ,  praticados  por  embusteiros  que 
por  taes  os  reconhecem ,  mas  querem  il- 
ludir  com  suas  velhacarias  aos  que  os 
consultão  :  outros  finalmente  são  actos 
realmente  efficazes  quando  se  empregão 
venenos,  drogas  prejudiciaes  á  saúde, 
ou  outras  cousas  para  fazer  mal  a  alguém. 

11. 

A'  primeira  destas  classes  que  é  a 
mais  numerosa  ,  pertencem  {)essoas  bem 
afastadas  de  quererem  ter  communicação 
com  demónios  ,  as  quaes  por  unia  pae* 
ril  superstição  ,  credulidade  vulgar ,  e  to* 
tal  ignorância  da  íisica ,  usao  muitas  ver 

B 


sert.  De  fallacibns  magíse  i  odiei  is  Filati'» 
gieri  Scíenz.  delia  legislazione  cp. 
Mybel  lib.  3.  de  pot.  eccles,  cp»  2.  §,  475. 

'j^íarquez  de  Ma^-ei  ^  Gavazzi ,  Mello  Freú 
ra  3  Martini ,  Riegger ,  cVc. 
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ges  de  ceremonías  e  abusões  qne  Julgía 
capazes  de  lhes  fazer  conseguir  cousas 
que  desejão.  Assim  vemos  mulheril} ha» 
que  recorrem  a  ceremonias  ridiculas ,  pa- 
ra se  fazerem  amar  de  seus  maridos  ,  e 
pessoas  mesmo  de  algum  senso  tomarfeui 
certas  precauções  chimericas  para  pre- 
venirem doenças  ou  outros  males  quere- 
ceião.  As  obras  da  segunda  classe  mere- 
cem mais  despreso  e  irrisão  qne  castigo : 
as  da  terceira  são  verdadeiro  deiicto.  Di- 
gamos em  uma  palavra  o  juízo  de  to- 
dos os  ditos  Escriptores.  Os  Mágicos,  os 
hypocritas  &c.  não  são  verdadeiros  de- 
linquentes; são  homens  supersticiosos  ou 
embusteiros  ,  que  ou  devem  ser  sauda- 
velmente  instruídos  ou  expostos  á  deri- 
são  pública  ,  salvo  se  com  os  seus  vene- 
nos embustes  ou  outros  meios  naturaes 
chegarem  a  fazer  algum  damnoeíFectivo^i 

IIL 

A  perseguição  que  se  fazia  aos  Ma- 
_glcos  ,  os  multiplicava.  Tal  é  a  índole 
da  imaginação  humana.  Depois  que  se 
deixou  de  queimar  feiticeiros,  desappa- 
recêrãô  elles  da  terra.  A  grande  impor- 
tância é  iihistrar-se  a  opinião  publica 
sobre  estas  matérias  ,  e  desmascarar  as 
fabulas  dos  prcoccupados  ,  cu  as  velha- 
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caáas  dos  embusteiros.  Podemos  dizer  "ho- 
je :  já  nSo  ha  mágicos  depois  que  a  sa 
Filosofia,  fundada  nos  princípios  da  Re- 
ligião ,  nos  ensinou  que  não  pode  exis- 
tir i,im  poder  superior  ao  da  Divindade 
ou  que  o  possa  contrapezar.  Os  feiticei- 
ros dos  nossos  dias  não  são  senão  velha» 
C08,  que  já  não  fazem  farinha  salvo  com 
alguma  gente  da  plebe.  Já  se  não  casti- 
ga ningaem  por  Magico  :  as  Leis  e  os 
Siagistrados  já  os  reputão  somente  por 
caloteiros,  nem  tratáo  senão  de  reprimir 
os  eíFeitos  de  sua  pretendida  magia,  u  Dei- 
xemos (escrevia  ha  poucos  annos  um  il- 
lustre  Jurisconsulto  francez)  somente  ás 
Inquisições  de  Hespanha  e  de  Portugal 
o  cuidado  de  perseguir  e  castigar  feiti- 
ceiros: bem  que  é  tanta  já  a  luz  da  ra- 
zão, que  até  tem  podido  penetrar  ao  seio 
daquelles  formidáveis  Tribonaes,  75  Com 
bem  razão  tinha  dito  Montesquleu  :  íc  É 
precisa  muita  circunspecção  a  respeito 
dos  processos  sobre  magia  e  heresia  ;  a 
accusação  destes  doas  crimes  tem  dado  e 
pode  ainda  dar  logar  a  infinitas  tjran- 
nias  ,  pois  não  recahe  ella  directamente 
sobre  as  acções  ^  mus  sí>bre  as  idéas  dos 
Cidadãos.?^ 


B  2 
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CAPITULO  IV, 
í^xcelienie  tratado  sobre  a  Magia. 

li  u  poderia  parar  aqni.  Como  porem 
releve  que  todos  os  Portogne^es  tenbão 
completas  idéas  sobre  a  origem  e  pro- 
gresso da  Magia  ,  accrescentarei  aqui  o 
excelleiíte  tratado  que  sobre  esta  maté- 
ria escreveo  o  doutíssimo  e  orthodoxo  Ca- 
iionista  Paulo  José  Riegger  nas  suas  Ins- 
tituições da  Jurisprudência  Ecclesiasti- 
ca  pt,  IV.  desde  o  388  ,  as  qnaes  tem 
sido  adoptadas  na  Universidade  de  Coim* 
bra  e  em  outras,  (a) 

I.  Magia  entre  os  Tagãos. 

I. 

Havendo  de  fallar  sobre  a  Magia 
{  diz  este  insigne  Escritor  )  é  bem  que 
remontemos  aosystema  daTÍieologia  dos 


{a)  Citarei  os  em  que  o  Autor  alie* 
ga  muitas  Leis  ^  Cânones  ^  e  doutrinas  pa* 
ra  provar  o  ^ue  escreve. 
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Paoãós,  Imagina  vão  elles  iim  Deos  su- 
preíiio  desconhecido  aos  homens:  este  ha- 
via  criado  desde  o  priíicípio  dous  Deo- 
ses  ,  um  autor  e  distribuidor  do  bem ,  / 
outro  do  mal  :  a  estes  derão  por  Mmis- 
tros  uma  innumeravei  muitidão  de  es* 
piritos  revestidos  de  corpos  subtilissi- 
mos,  chamados  Deoses  irdermedios  {Fla^ 
ião  lhes  chamou  secundários  ,  os  Hebrgos 
elohim,  &c.),  dos  qoaes  nm  emo  su^ 
peros  e  bons,  outros  inferos  e  máos,  de- 
nominados pelos  Gregos  promiscuamente 
Demones  (.V^MomO*.  debaixo  desta  deoo. 
luinaçao  coniprehendião  também  os  Deo- 
ses Ma7ze5  on  almas  dos  defuntos^  ásquacs 
attribuião  presciência  do  futuro  ,  e  fa» 
culdade  de  se  comiiiuinlcarem  com  os  vi- 
vos. 

II. 

Aquelles  dous  Deoses  prineípaesnao 
se  communicavao  aos  homens  immedia* 
mente  ,*  toda  a  relação  entre  uns  e  ou- 
tros se  fazia  pelo  ministério  dos  demo^ 
Dios  ou  Deoses  Intermédios.  Estes  porém 
estavão  apertadamente  ligados  á  univer- 
sal matéria,  e  conseguintemente  sujeitos 
ao  fado  ,  isto  é,  á  necessidade  fatal  do 
systema  da  matéria.  Por  tanto  conheci- 
do que  fosse  o  curso  e  ligação  das  cou* 
sas  mundauas,  havia  certas  viacuios,  com 
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qne  elles  poriía  ser  attrahidos  e  obriga- 
dos a  cooperar  para  quanto  se  qiiizeííse* 
Conseguintemeníe  foi  fácil  persuadir  aos 
povos  haverem  pessoas  que  conhecião  as 
relações  e  combinações  com  a  natureza 
dos  Deoscs  *  qne  tinhão  com  elles  com- 
iiiercio  familiar  ;  e  qne  sabião  as  Leis, 
a  que  os  mesmos  Deoses  esta  vão  sujeitos 
a  obedecer.  Não  faltárão  pois  Sacerdo- 
tes e  outros  impostores  em  inculcar  aos 
homens  que,  bem  podião  com  ajuda  dos 
Deoses  intermédios  fazer-lhes  bem  emal; 
e  que,  ajuntando  a  esta  impostura  a  me- 
dicina e  astrologia  a  enfeitavão  com  os 
atavios  de  exorcismos^  ritos,  e  ceremo* 
xiias» 

III. 

Eis-aquí  toda  a  origem  da  Magia, 
isto  é,  arte  de  invocar  os  Deoses  inter- 
médios ou  Demónios  a  fim  de  os  faaer 
cooperar  para  o  que  se  deseja.  Esta  arte 
pois  fundada  na  énibustice,  na  ignorân- 
cia, na  credulidade  do  vulgo,  e  na  ido- 
latria ,  e  superstição,  ou  se  dirigia  a  in* 
vocar  os  Deoses  bons  e  ter  com  elles com- 
municação  (  iheurgia  )  e  era  professada 
pf:los  Mdgos  (  sacerdotes  ,  filósofos,  sá- 
bios) sem  má  nota  na  opinião  publica; 
ou  a  invocar  os  Deoses  máos  e  coramu- 
nicar  j  com  elles  {  goecia^  rnalefLcio  e 
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Attfaliío  sobre  si  a  execração  pública  e 
a  severidade  das  Leis.  Desta  ultiina  e 
que  principalmente  aqui  tratamos. 

IV. 

Promettíão  pois  estes  embusteiros 
(  principalmente  ao  vulgo  crédulo  )  ou 
ameaçavão  predizer  o  futuro  ;  loterpre- 
tar  fenómenos  c  prodígios  ;  extorqiur  re- 
ciproco amor  da  pessoa  amada;  fascinar 
a  alguém  para  não  poder  fazer  acçôea 
fáceis  e  naturaes;  ourar  doenças  que  at- 
tribuiao  aos  demónios  ;  trausformar  as 
cousas  comincantamentos;  dirigir  a  vio- 
lência das  tempestades  ;  promover  a  fer- 
tilidade  ou  esterilidade  dos  campes;  em 
uma  palavra  ,'dar  aos  amigos  tudo  o 
que  é  bom  ,  e  aos  inimigos  tudo  o  que 
é  funesto. 

Tal  é  ,  diziao  ,  o  conhecimento  que 
temos  dos  meios  de  conjurar  ,  evocar  , 
attrahir  ,  interessar  em  nossos  projectos 
os  Deoses  e  os  Demxjnios  :  sagradas  pre* 
ces  ,  exorcismos  ,  conjuros  que  elies  re- 
velárão  ,  palavras  para  nós  na  verdade 
ininielligíveis,  mas  que  pronunciadas  si- 
gnificão  tudo  entre  os  mesmos  Deoses  ; 
números  e  linhas  a  elles  dedicadas,  chei- 
ros,  pedras  ,  hervas,  meíaes  ,  que  tem 
certa  congrueaçia  com  a  natureza  dciics;, 
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ossos  e  outros  restos  de  cadáveres  ,  tlra^ 
dos  dos  sepulcros  onde  rnorão  os  Deoses 
manes;  sacrifícios  consistentes  principal, 
niente  em  sangue  humíino  com  que  tanto 
se  deleitao  ,  observações  sobre  a  posição 
e  movimento  dos  astros  ;  tudo  isto  exe- 
cutado na  escuridade  da  noite  com  ins- 
trumentos negros  ,  cor  tão  conforme  a 
Datureza  dos  JDeoses  inferos,  eis-aqui  os 
meios  poderosos  com  que  conseguimos 
aquelles  fins  estupendos.  Por  tanto  be- 
bião  sangue  ,  engolião  corações  de  ani- 
maeSj  rasgavão  os  embriões  ás  mulheres 
pejadas,  faziao  por  outros  modos  vieti- 
mas  humanas  mediante  também  o  uso  de 
ve7iejios  ;  e  dahi  lhes  veio  o  nome  de  ve* 
neficos.  (  ^.  ;ii)2. ) 

V. 

Assim  poderão  os  artífices  de  taes 
embustes  fazellos  crer  á  plebe  supersti- 
ciosa;  rnerecer  seus  applausos,  e  ganhar 
muito  dinheiro  :  pois  os  promettidos  re- 
sultados umas  vezes  fazião  elles  que  se 
realizassem  por  meio  de  illusôes  e  enga- 
nos;  outras  acontecião  casualmente  ;  e 
quando  não  se  verifica  vão  ,  oattribuião  á 
preterição  das  ceremonias  prciscriptas. 
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VI. 

Havião  Da  verdade  varões  dotitosr 
qne  bem  conbecião  a  vaidade  detão  ga- 
bada profissão.  Hypocrates  no  seu  livro 
da  moléstia  sacra  chamava  aos  Mágicos 
arrogantes  ostentadores.  Plutarco  bo  seu 
tratado  da  superstição  inculca  as  opera- 
ções  delles  como  lidiculas  obras  da  sa- 
persfição;  4cobras,  diz  Plínio ,  que  jus- 
tamente o  Priíícipe  Nero  reputou  todas 
por  vas  e  falsas  ,  pois  devemos  persua- 
dir-nos  de  que  a  magia  é  totalmente 
vã  ,  fabulosa  ,  e  luilla  ,  e  se  nella  ba  ai- 
guma  apparencia  de  realidade  é  somen- 
te eíFeito^das  artes  venefxcas,:?  Sobre  to- 
dos Cicero  DOS  seus  livros  daademnhação 
manifesta  quanto  os  Gentios  mais  ilhis- 
trados  tiverão  esta  arte  por  espúria  e  ri- 
dicula. 

vn 

Não  succedia  porém  o  mesmo  a  res- 
peito do  povo.  A  opinião  sobre  a  vera- 
cidade da  Magia  era  uinversalmente  re- 
cebida  ,  e  tao  estreitamente  ligada  com 
a  Religião  ,  que  os  que  desprezávão  a 
Theurgia  (em  substancia  nao  diversa  da 
Goecia  )  erão  havidos  por  athcos.  cc  Kln- 
gueín  3e  admire  disso  3  çscxevcQ  Piinio , 
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pois  ella  unío  em  seu  seio  tres  artes  que 
exercem  sobre  o  pensamento  dos  homens 
grandissimo  imperi©  ,  convém  saber  a 
Medicina^  da  qual  nasçeo  e  a  quem  ele- 
vou com  a  promessa  demais  efficazes  re. 
médios  ;  a  Religião  ,  á  qual  ajuntou  mui 
lisoogeiras  promessas  que  tanto  fascinãa 
ainda  a  mente  haraaiia  ;  e  a  Maihemati^ 
ca  ,  annunciando  descobrir  pelas  obser* 
varões  do  Geo  o  que  a  quaesquer  homens 
tem  de  acontecer.  :)5 

11.  Magia  antiga  entre  ôs  Christãos. 
VIÍI. 

Depois  que  a  propagação  do  Chris- 
iianismo  illustrou  o  mundo,  era  de  espe- 
rar que  se  desvanecesse  o  prestigio  de 
uma  arte  ,  que  S.  Paulo  tão  fortemente 
combateo  {a).  Porém  em  nenhum  tempo 
faltarão  seducto.re£  dos  povos,  que  se  es- 
eííforyassem  em  reproduzir  as  velhas  pa- 
tranhas ,  pretendendo  apoíallas  na  mes- 
iria  Religião  Christã.  Entre  elles  se  dis- 
tinguirão os  dous  celeberrimos  Magos  c 


{a)  J.  Tímoth.  l.  3.  4.  ad  Coloss.  II.  S. 
Act.  Jpost.XIJI,  6.  até  9.  10.  XIX.  19. 
V»  CorncL  a  Lapide  commeatar.  ibid. 
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impostores  Elíma  e  Simão  ,  a  q"em 
Apóstolos  refutáiao  ,  o  protentono  Me- 
tiandro  ,    e  posterior o^ente  Saturnmo  , 
Basilides,  Carfocrates,  e  os  mais  dogma- 
tistas  ,  cujas  heresias  se  refundiao  iios 
princípios  da  Magia.  Fieárão  pois  desde 
4sse  tempo  radicados  entre  os  Bieis  a- 
wuelles  inveterados  principies  e  torpe- 
éienie  consarcinadas  as  fabulas  dos  iuhm- 
cos  com  os  oráculos  da  revelação  divi- 
na.  Sobeianiente  provão  isto  as  repelidas 
lamentações  dos  Santos  Padres,  e  as  m- 
Bunieraveís  Leis  civis  e  ecclesiasticas , 
que  procurárão  proscrever  a^impia  chi« 
mera  das  artes  magicas.  (     394. ) 

IX. 

Destas  artes  sao  cinco  as  princípaes 
espécies  ou  ramos  que  as  ditas  Leis  espe- 
cialmente  se  propõem  a  combater :  Pri- 
meiro ,  a  adevinhação  ou  moncia  ,  isto  e  , 
todas  as  operações  que  tendem  a  revelar 
seo-redos  e  a  predizer  futuros  ,  que  nao 
po^dem  saber-se  segundo  as  íorças  aa  na- 
tureza. A  este  ramo  pertencem  os  Astro^^ 
lo^os  judiciários  (  arte  apotelesmatica  ) 
chamados  também  mathematicos  e  gene^ 
Ihliacos  ,  os  quaes  predixem  os  aconteci- 
icentos  da  vida  e  morte  de  alguém  ;  coa- 
demnados  pelos  Imperadores  rombos  a 
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penas  severas  ,  e  reputados  pelos  sagra* 

dos  Cânones  como  idolatras  e  blasfemos 
(  307.  ) :  pertencerji  os  agoureiros  ou 
hartispices  ,  os  quaes  pela  inspecção  das 
mãos,  das  feições,  das  entranhas  dasvi- 
ctiiaas,  do  voo  das  aves,  &c.  {aruspicU 
na  5  chiromantia  ,  physiogfiornia  ,  notoman^ 
tia  y  e  as  tiossas  ciganas  com  as  suas  bue* 
nedichas  )  adevinhão  tãobem  a  futura 
sorte  ou  acontecimentos  de  alguém  :  os 
necromantes^  que  evocão  defuntos,  e  fa- 
zem resuscitar  os  Deoses  manes  ,  para 
lhes  responderem  aos  seus  requerimen- 
tos ,  ou  lhes  descobrirem  mistérios  in- 
voltos  em  sombras  e  imagens  ;  supersti- 
ções igualmente  reprovadas  pelos  luipe- 
radoresChrisiãos,  epela  Igreja  ($.398.) 
{a)  :  pertence  jSnalmente  o  sortilégio  ou 
lançamento  de  sortes  ,  que  se  faz  para 
conhecer  o  futuro  ou  a  vontade  dos  Deoses. 
Delias  se  achão  exemplos  nas  santas  Escri- 
turas (b)  •  com  tudo  tinha  isso  razões  par» 


(a)  Sobre  isto  ha  a  forte  caso  do  cap,  2. 
X.  de  sortiieg.  e  o  outro  dapithomssa, 
que  por  ordem  de  Saul  evocou  os  manes 
de  Samuel  no  livro  dos  Reis:  ao  que  resm 
pondem  os  Thcologos, 

(h)  Lib.  Judie.  VIL  18.  lib.  I.  Reg^ 
XIV.  38.  seg. 
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titulares  qne  os  Theologos  expõem  ;  pois 
cm  regra  não  é  o  sortilégio  senão  um 
ramo  da  adcvinhação  e  da  Magia  repro- 
vado  vifi-orosamente  peios,  Ss.  Padres  ( 
399.  ),  "Entre  estas  sortes  merecêiao~  a 
maior  crença  as  chamadas  sortes  dos  San- 
tos ou  sagradas  ,  das  quaes ,  ao  exemplo 
das  que  praticavão  os  pagãos  sobre  Vir- 
gilio  ou  Homero,  se  servião  os  Chrlstãos 
pretendendo  adevinhar  o  qoe  qiierião , 
pelos  logares  em  que  casualmente  se  a- 
brisse  aBiblia.  O  Concilio  Agathense  as 
confutou  e  condemnou  (  §.  400. ) 

X. 


A  segunda  c  peor  espécie  é  a  Ma^ 
gia  propriamente  tal  ,  que  consiste  em 
praticar  certas  operações  nocivas  ,  e  fa- 
íer  qualquer  mal  pela  pretendida  coo- 
peração  dos  Deoscs  inferos.  Incluem-se 
Besta  classe  todos  os  veneficios  ou  ma- 
leficios,  como,  filtros  (remédios  para  ser 
/?mado  ),  fármacos  {  varias  drogas  emedi^ 
camentos  )  tendentes  a  induzir  a  rnipo» 
tencia  generativa  e  a  impedir  o  trato 
matrimonial  ;  sacrifícios  impios  ;  missas 
de  defuntos  promulgadas  por  vivos,  m- 
cantamentos,  fascinações,  defixoes,  sus- 
surros  mágicos  ,  e  outras  tacs  loucuras  ^ 
^ue  estão  iudividualmeute  damnadas  poir 
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ttiwiios  Decretos  do  Poder  ecclesiastico 
e  civil.  (§.  401.) 

XI. 

Outra  espécie  é  o  incantamento  pro^* 
priaiíierite  tal,  quando  acertas  palavras, 
sinaes  ,  c  outros  actos  se  attribue  a  vir- 
tude ou  poder  de  produzirem  algum  bem. 
Entre  estes  actos  se  devem  contar  as  /g- 
iras  e  caracteres  mágicos  ,  os  exoreis- 
inos,  os  íilacterios  e  ataduras  {breves  da 
marca  e  outros  atadinhos  que  se  trazem  ao 
pescoço)^  os  amuletos  (a),  frioleiras  que 
se  pretendião  autenticar  escrevendo  neU 
Jas  o  nome  de  Jeáus  Christo  e  de  alguns 
Santos  ,  ou  palavras  da  Escriptura  sa- 
grada ;  as  loucas  artes  de  achar  thesoui» 
ros  nas  escavações  da  terra,  niediante  a 
varinha  díviuatoria  ^  la  òaguette  (varinha 


(a)  Por  amuletos  se  entende  quaesquer 
reliqunrÍQs  ,  bocetas  ^  ou  atadinhos  em  qu$ 
se  trazem  escritas  algumas  palavras  ,  ca-, 
racteres  ,  sinaes  ;  ou  certas  drogas  a  qu^ 
seaítrihuQm  virtudes  occuUas  ,  como  azivi» 
ches  e  cornipos  para  livrar  de  olhado  ot^ 
quchranto ,  dente  de  cão  macho  arrancadQ 
a  eile  vivo  ,  o  queixo  de  ouriço  cacheirQ 
jjoHo  ao  pescõfo  3  Ãxu  â'C.  cvc\ 


r  31  j 

de  condão):  artes  antiqníssínias  qne  âú 
paganismo  havião  passado  para  osChris- 
tãos  5  loucuras  do  mesmo  modo  reprova- 
das pelas  Leis  e  Cânones.  ( §.  402. ) 

XII. 

Porém  ,  diráo ,  a  Igreja  não  está  des. 
provida  de  amuletos,  exorcismos  ,  pin- 
turas ,  e  ginaes  ,  de  que  se  possa  fazer 
uso  para  sarar  homens  e  animaes  ,  con- 
servar osfructos,  &c.  Não  busca  a  Igre- 
ja  (responde  o  mesmo  Riegger  com  Santo 
Ireneo  )  soccorro  nessas  formulas  ^  pala- 
vras, sinaes,  e  pinturas;  mas  na  invoca- 
ção de  Deos,  applicando  certas  ceremo- 
uias  que  sóraente  servem  para  fazer  diri» 
gir  ao  supremo  Conservador  de  tudo  a 
intenção  das  almas  :  os  que  com  outra 
intenção  empregão  os  vSagrados  remé- 
dios ,  aíFastao^se  da  mente  da  Igreja  : 
4c  Sacerdotes  ha  ,  dizia  S.  João  Chrvsos- 
tomo,  que  atão  aorodor  do  pescoço^  fila- 
cterios  ou  alguma  parte  escrita  do  Evan- 
gelho. Sacerdote  louco  (  coutinCia  o  San- 
to) ^não  se  lê  e  ouve  o  Evangelho  iodos 
os  dias  na  Igreja  ?  Se  pois  o  Evangelho 
DOS  ouvidos  não  aproveita  ,  como  ha  de 
salvar  dependurado  ao  pescoço?'?  Leiáo 
Van-Espen,  (tom.  IL  pi.  IIL  tit,  ÍV.  cp. 
^,  L       e  seguintes  )  a<^iieUes  cjue  sobxe. 
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estas  mnterías  receião  dizer  pnblícamen* 
te  a  verdade.  («) 


(a)  Muitas  vezes  tem  acontecido  que  es» 
tas  cousas  ajmweitão  a  pessoas  mela?icOm 
Ucas  que  sejulgão  obsessas  ou  possessas 
í/o  diabo  ,  em  quanto  tranquillisão  a  sua 
imaginação,  1  Ilustrarei  esta  proposição 
entre  mil  casos  ,  com  dous  que  em  nossos 
dias  forao  vreseiiciados  por  infuiitas  pes-^ 
soas.  Iluma  mulher  hysterica  ,  melancoli'- 
ca  ,  efancftica  (  igreijeira  )  ,  sempre  que  se 
apresentava  á  Mesa  da  sagrada  Commu^ 
7ihão  se  arrepeííava  agatankava  e  pizava 
entre  muitas  contorsÕes  e  gritarias.  Certo 
devoto  Padre  que  a  tinha  por  energúmem 
7ia^  persiiadio-lhe  que  havia  posto  preceito 
ao  diabo  para  ir  ires  vezes  ao  fundo  doin^ 
ferno ,  logo  que  ella  chegasse  áquelle  acto^ 
Depois  que  a  mulher  ,  que  tãobem  se  ti^ 
nha  a  si  mesma  por  endemoninhada  ^  se  per» 
suadio  da  ausência  do  seu  diabo ,  cessarão 
todos  os  ditos  symptomas  e  commungava 
mnpre  com  todo  o  socego, 

2.  °  Caso.  Outra  mulher  estando  na 
Igreja  gritava  e  soluçava  contiimamente : 
persuadía^se  ella  e  alguns  do  povo  que  lha 
faltava  na  alma  um  passado  da  sua  casa* 
Certo  homem  chamado  Leirão  ,  que  tinha 
seus  labios  de  rudimmta ,  chegou^se  a  ella 
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XIII. 

O  quarto  e  sublime  ramo  da  embus- 
tice  magica  é  o  prestigio  que  consiste 
no  poder  de  fazer  milagres,  qiiaes  os  dos 
Magos  que  contendião  com  Moysés  no 
Egypto,  os  de  Simão  Mago  que  se  ele- 
vava aos  ares,  os  dos  heresiarcas  que  por 
este  meio  preteudião  acreditar  suas  he» 
resias  ,  os  dos  Magos  entre  os  gentios , 
(  os  de  jípoUonio  Thianeo  ,  Vespasiana 
Scc,  )Osquaes  todos  com  os  nomes  depres- 
tigiadores,  calculadores,  fanáticos,  ea- 
thusiastas,  adevinhos,  pythões  e  pjtlio- 
nissas,  forão  fnlmioados  com  a  pena  ca- 
pital ,  e  cora  a  excommunbão  peias  Leis 
civis,  e  pelas  da  Igreja.  (§.  404.) 


€  batendo4he  o  pé  com  voz  e  tom  rijo,  lhe 
disse:  Arreda  me  domine.  Corristegiol 
Porca  vaivém  ,  demónio  maldito  I  Dei- 
xa esta  criatura  ,  e  tenho  dito.  Cesso.  Re- 
mi nicas  ?  Tal  susto  ou  idéa  incutia  esta 
formula  d  mulher^  ou  antes  ao  passado  da 
casa  ,  que  nunca  mais  f aliou  naquella  aU 
ma  ,  e  ficarão  desde  então  por  aquelles 
contornos  em  grande  voga  os  exorcismos 
do  velho  Leirão» 
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XÍV. 

A  quinta  espécie  finalmente  è  avãe 

supersticiosa  observância  de  dias  e  casos 
fortaiios,  em  que  se  presume  achar  pre- 
sa gios  de  futuros  acoBtecimeotos  faustos 
ouTinfaustos  ,  de  bom  ou  máo  agoiíro: 
observações  supersticiosas ,  descendentes 
do  paganismo  ,  prova  de  vaciilação  na 
Terdadeira  Fé  ,  segando  a  expressão  de 
S.  Paulo.  (§.  40Õ.) 

/  XV. 

Eis»aqni  as  principaes  espécies  cia 

antiga  Magia  estabelecidas  entre  os  Chris- 
ta.os.  As  antiqiiissimas  Leis  e  Cânones 
Germânicos  (por  nâo  preterir  era  silen- 
cio a  nossa  luitria  ) ,  como  claramente  se 
vê  nos  CapitoJares  dos  Reis  Francos  , 
sempre  repatárâo  as  ditas  espécies  como 
uma  soperâtição  qrie  dos  Pagãos  se  deri- 
vára'para  o  Chrisiianismo  ,  e  como  pa- 
tranhas de  embusteiros  tendentes  a  aliu- 
cinar  o  vulgo  ignorante  ,  as  quaes  por 
consequência  proliibiao  ,  seai  munir  es- 
tas prohibiçoes  com  sanção  penal ,  salvo 
lio  caso  de  se  involver  com  ellas  algum 
crime,  Comtudo  dos  ade vinhos  e  sor- 
tilegosj  dispunha  um  Capitulo,  sejãoea- 
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tregnes  aos  Sacerdotes  (a)  para  qite  os 
apertem  em  to^rturas  até  confessarem  a 
maldade  de  suas  operações  ;  porém  com 
tal  moderação  qne  não  cheguem  a  per- 
der a  vida,  mas  sejao  aíiiigidos  em  cár- 
ceres ,  até  promc Iterem  com  a  graça  de 
Deos  a  emenda  de  seus  peccados.  ( 
406.  407.) 

líl.  Novo  género  de  Magia  entre  os 
Christãos. 

XYL 

Pela  doutrina  até  aqui  exposta  e  pe- 
las Leis  e  Cânones  que  a  coníirmao  ,  se 
conhece  ev^identemente  que  os  antigos 
Christãos  olhavão  a  Magia  como  a  aceu- 
líiulação  da  idolatria ,  heresia  ,  sacrilé- 
gio, hypocrisia  ,  ambição,  homicídio, 
propínação  de  veneno  ,  e  embustice  ;  e 
que  tinhão  quasi  na  mesma  coota  de  ma* 
gicos  aquelies  que  criáo  nos  seus  embus- 
C  2 


(a)  E  porque  aos  Sacerdotes  ?  Era  isto 
na  Germânia  ,  vizinhança  das  antigas  GaU 
lias ,  onda  vogava  o  reinado  dos  'Druidas , 
descripto  por  Cesar  nos  seus  Commenta^ 
rios  de  bello  Gallico. 
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te§  e  vãs  promessas.  Com  o  andar  cfa 

tempo  iniagiiiáião  luiia  nova  fórrria  de 
IViagia.  Em  logar  dos  deoses  intermédios 
e  dos  manes  ou  almas  dos  mortos,  subs- 
tituirão o  anjo  a  principio  bom  e  bema« 
veníiirado ,  depois  condeiDnado  asuppli- 
cios  eternos  ;  e  se  persuadirão  de  que 
podíão  es  homens  evocar  esta  misérrima 
criatura,  revestida  de  insigne  scieacia  e 
poder  ;  estabelecer  com  eíla  pactos  ,  e 
communicações  familiares  ^  e  que  quem 
assim  o  patenteasse  ficava  erigido  em 
magico  ou  feiticeiro ,  e  o  diabo  obriga- 
do a  produzir  ao  seu  aceno  as  obras  da 
arte  magica  acima  referidas  e  outras  ain- 
da ínaiores. 

xvir. 

Tal  é  a  idéa  da  nova  Magia.  Este 
pacto  ou  é  expresso  ,  e  para  se  fazer  se 
apresenta  o  diabo  corporalmente  em  fi- 
gura de  besta  5  hoo}ein  ,  ou  monstro:  ou 
é  tacita  ,  quando  alguém  ,  cu  seja  por 
iiialicia  e  caso  pensado  ou  por  simples 
ionorancia  cboa  fé,  faz  alguma  daquel- 
las  obras  ou  observações ,  de  que  o  dia- 
bo se  apraz  nos  pactos  expressos  Então, 
dizem  ,  tudo  o  que  a  Paríe  contractante 
pedir  ao  diabo,  eile  lho  faz  ,  a  não  ha- 
ver especial  ordem  de  Deos  em  coníi-a-^ 


rio.  Pão  muitos  os  horrendos  casos  qne 
se  referem  destes  pactos ,  entre  os  qiiaes 
o  que  escreveo  o  P.  Miguel  Strunch. 
(§.  410.)  (e  o  de  S.  Frei  Gil) 

XVIIL 

Por  esta  maneira  ,  dizem  ,  são  on  má- 
gicos e  feiticeiros  com  osoccorro  do  dia- 
bo  levados  D"Uirí  momento  pelos  ares  a 
regiões  remotas,  especíalmeoíe  ao  mon- 
te àos  Bructeros  ^  onde  se  dao  a  comesa» 
nas  e  danças  ,  e  se  misíurão  em  torpig- 
simas  copulas  carnaes  com  o  mesmo  dia- 
bo convertido  em  bode  fechao-oo  em 
garrafas  e  outras  vasilhas  (  haja  vista  o 
diabo  coxo  )  transformão»se  em  in'cuhos  e 
suecubos  ;  apagõo  a  potencia  generativa 
por  meio  de  certas  palavras  ^  iocanta» 
mentos,  e  figuras  ;  tirão  ou  restituem  a 
saúde  e  a  vida  ;  toroao  os  corpos  invul- 
neráveis; fazem  desappaxecer  quem  es- 
tá presente  ;  aciíao  thesouros  ;  moveiai 
trovoadaâ  e  tempestades  ;  produzem  ra- 
tos ,  piolhos,  gafanhotos  sobre  as  searas 
e  frucíos  ;  em  uma  palavra  fazem  tiída 
com  o  simples  império  da  sua  voz»  4c  \  Tan- 
ta demência  (  escreveo  Santo  Ágobar-. 
do  Arcebiiíipo  de  Li?lo  )  tem  sobrecarre- 
gado o  universal  mundo,  que  crem  boje 
os  Christãos  loucuras  ,  quaes  nunca  eii» 
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irarão  em  cabeças  de  Pagãos  que  desco- 
niieciáo  o  Supremo  Criador  de  tudo  1 55 

XIX. 

Os  rastos  deste  ríovo  e  inonstriiosa 

^ysieniã  P-pparecem  pela  prÍ0ieira  vez  no 
século  XUL  Eíisioado  primeiro  por  Es- 
critores particulares  qoaes  se  podião  es- 
perar da  barbaridade  daqueiie  século ,  e 
propagado  pelos  Inquisidores  ,  chegou 
em  íim  a  ser  cogio  entronizado  no  sécu- 
lo XV  Í,  sobre  a  aucioridade  de  innume- 
raveis  seiaenças  e  fogueiras.  Desta  cre- 
dulidade oiaiiárão  as  famosas  Coustituí- 
çôes  de  Sixto  IV.  e  V.  ,  João  XXíL,. 
j\lexaodre  W,  e  VL,  Innocentio  VIIL, 
Gregorio  XV.,  e Urbano  ViíL,  que  at- 
tríhuem  toda  a  realidade  a  estes  pactos 
feitos  com  o  kiferno,  e  as  extravagantes 
doutriiias  de  lieDriqiie  Institor  ,  S^}ren- 
ger  ,  Del-Rio  ,  Torrebianca  ,  dos  Padres 
Jesuítas  Francisco  Rech  e  /Votouio  Scbu- 
iiid  (  e  outros  muitos  ) ,  os  quaes  amon- 
toaodo  toda  a  casta  de  sonhos  e delírios, 
preíendêrao  susíeotar  a  veracidade  da 
nova  Magia  e  dos  pactos  com  o  diabo. 
uiV  vista  destas  Constituições  e  doutri^ 
nas  .  di2  o  mencionado  De!  Rio  ,  fica  evi- 
dente que  o  pacto  que  fazem  os  feiticei- 
ros com  o  diabo  é  um  contracto  innomi- 
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Bâcfo  ão  nt  fnciãs ,  velo  qiial  compete  ao 
diabo  a  acção  precscripiis  verhis  coBira  o 
homem,  poréra^  este  oeobiima  tem  contra 
o  diabo  ;  'pois  aindaqoe  taes  cootractos 
sejão  de  ambas  as  partes  obrigatórios  , 
cessa  eointado  esta  regra  a  respeito  do 
diabo  que  é  incapaz  de  toda  a  obrigação 
civil  ou  natural ,  por  não  ser  pura  cria- 
tura composta  de  corpo  e  alma  :  nem  tem 
o  homem  que  se  queixar  disso  ,  porque 
bem  sabia  com  quem  contracta va.')5  (a) 


Tão  loucas  imaginações  exeroêrSo 
por  alguns  séculos  um  império  tyranni- 
co  sobre  a  razão  humana  ,  ao  ponto  de 
não  poder  já  esperar-se  de  as  extirpar 
do  espirito  de  muita  gente»  Hoje  porém 
geralmente  se  conhece  ciue  o  diabo  (se 
exceptuarmos  a  tentação  para  o  pecca- 
do )  não  tem  poder  nenhum ,  salvo  se  ena 


(a)  E  quem  haveria  de  ser  o  Juiz  da  des- 
manda sobre  o  cumprimento  destes  contra^ 
ctos  ^  Em  que  forrnUla  se  faria  o  lihello  , 
pois  destes  não  tratou  Canvnha?  Eis^agui 
o  que  ás  imprensas  não  prohihião  escrever" 
se.  Pois  valia  mais  ser  diabo  do  que  escrim 
tor  tão  tolo  como  Del  Rio. 
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algnm  extraordinário  e  nunca  presumi- 

do  caso  lhe  for  por  Deos  concedido.  Os 
qoe  creni  que  elle  possa  mover  tempesta- 
des, raios,  relâmpagos,  secias,  &c.  fo- 
rao  já  fulminados  com  anathema  pelo 
Concilio  Bracbarense  I,  ,  e  vicíoriosa- 
Bjente  refutados  pelo  illustre  Santo  Ago- 
bardo.  O  poder  de  entrar  nos  corpos  iiu^ 
manos  (  abcessos  possessos  arrepticios  ,  ^  c.) 
sóoieiUe  se  pode  verificar  em  virtude  de 
aigiioia  mui  especial  e  nunca  presumível 
permissão  divina  ^  qual  houve  no  princi- 
pio río  Christianismo  5  quaiido  era  neces- 
sário fifíiiar  por  meio  de  milagres  a  no- 
va Fé  que  se  plantava.  E  quanto  ao  po- 
der de  se  prestar  aos  conjuros  e  preten- 
çoes  dos  feitlceifos  em  consequência  de 
pacto  e  obrigação^  nunca  o  teve  nem  po- 
de ter  o  diabo» 

XXL 

Em  verdade  como  poderia  o  diaba 
ser  evocado  peies  homens,  e  apparecer- 
Ihes  em  figoia  corporal  ?  Attribuiremos 
nós  a  este  niiserrioio  espirito  o  divino  at- 
tribuío  da  immensidade  5  para  estar  enos 
ouvir  em  toda  a  parte  ?  e  se  realmente 
estiver  presente  comnosco  ,  como  pode- 
rá ouvir-»iios?  escutará  nossas  preten^;ões, 
como  os  Santos  as  ouvem  em  Deos  e  por 


C  41  3 

Detís  ?  Aindla  não  lembrou  que  se  evo- 
cassem 03  Santos  e  os  AbJos  bons  •  que 
se  esíabeleçao  com  elles  pactos  e^com- 
iDUDicações  ;  e  lia  de  quercr-se  defenda 
que  se  faz  tudo  isso  com  o  diabo  ?  hâ  de 
attribuÍMe  á  jurisdicção  ordinária  da., 
diabo  aquillo  que  só  por  alguma  extraor- 
dinária e  não  presumida  ordem  de  Deos 
poderia  acoi\iecer  ? 

XXII.' 

Todo  o  pacto  sobre  matéria  fisícaoii. 
moralmeuíe  ioipossivel  contradiz  a  razão 
liuoiaiia.  Que  eíFeito  pôde  conseguiote- 
mente  provir  de  semelhantes  convenções? 
que  obrigação  poderá  dahi  resultar  ao 
homem  e  direito  ao  diabo  ,  ou  obrigação 
a  este  c  direito  ao  bomem  ?  Ao  diabo^^ 
dizem  ,  é  livre  guardar  oo  não  fideli- 
dade nas  suas  promessas  ,  e  se  a  guarda 
é  só  para  assim  conservar  ligado  a  quem 
com  eile  coníraetou.  Mas  com  que  mons- 
truosa razão  se  attribne  esse  direito  ao 
diabo,  para  o  fim  de  qoe  depois  decer- 
to tempo  haja  em  fim  de  malhar  com  a 
alma  do  feiticeiro  no  Tártaro,  e  ao  fei- 
ticeiro o  direito  de  requerer  o  auxiiio 
de  Satanás  ,  em  quanto  se  conservar  seu 
fiel  escravo  e  instrumento  ?  Renuacixm 
pois  Jesus  Christo  desde  logo  ao  direita 
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qne  tem  sobre  aqaella  criatura  remida 
com  a  soa  morte  ,  e  entregou-a  logo  ao 
diabo,  quando  miiiea  abandona  á  des- 
graça eterna  alma  alguma  senão  depois 
que  se  separou  do  corpo,  e  obrigado  pe- 
los peccados  que  ella  coojmetteo  ?  ^- Di- 
renios  que  o  feiticeiro  está  privado  da 
liberdade  de  se  converter  para  Deos  ,  pois 
que  o  direito  que  o  diabo  adquirio  pela 
pacto  ,  lhe  estorva  implorar  a  sua  mise- 
ricórdia? Assim  teremos  de  odizer;  pois 
Dos  afíirmão  que  é  mui  difficil  obrigar 
o  diabo  a  restituir  o  escrito  do  contra- 
cto ,  como  é  preciso  para  que  não  pos- 
sa mais  intentar  a  sua  acção  que  porei- 
Ife  Ibe  compete. 

XXIII. 

E  como  suppomos  nós  poderem  ha- 
ver Christaos  que  queirão  pactear  com 
nm  espirito  ,  que  bem  sabeoi  ser  tão 
impotente,  máo ,  e  mentiroso,  que  del- 
le  sóoiente  pode  vir-lhesdamno  e  nenhum 
proveito  ?  Mas  concedamos,  visto  ser  o 
homem  ornais  louco  de  todos  osanímaes , 
que  haja  algum  tão  tclo  que  queira  es- 
tabelecer alliança  com  o  diabo,  ^  have- 
rá ídgum  diabo  tão  tolo  que  a  queira  fa- 
zer com  o  homem  sem  proveito  algum? 
Bem  escravo  do  diabo  é  aquelle  que  se 
deixa  dominar  pelas  concupiscências  da 
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carne  :c*  de  qne  serve  pois  ao  diabo  mais 
ura  coDtracio  cóm  -esse  bomeín  ?  r  ara 
fazer  uial,  dizeíP. ,  aos  ouuoà*  boinens  por 
nieio  dess^  f^iixctho  :  mas  se  elie  tem 
poder  de  lhe  fazer  mal  ,  lho  Tará  logo 
sera  perder  tempo  em  quasilo  se  r.ão  ce- 
lebra o  coiUraeto;  e  se  lião  o  teiii ,  o  pac- 
ote lho  não  dará.  Çeliríos  iodigtjos^de^ 
se  refutareoi  ,  iadignissiaios  da  íteiigiãa 
e  da  lazào  bumaiia  1 

SXIV. 

Mas  aqiielles  a  quem  pão  move  ara- 
são  ,  riiova-0:S  a  autoridade  da  Igreja  a' 
rejeitar  a  chioiera  do  pacto  com  o  dia- 
bo  ,  desconhecida  no  Ciiristianisioo  por 
mais  de  doze  secolos  ,  e  forjada  em  fioi 
Eo  dâ  mais  crassa  ignorância  sobre  os 
principios  elhiiicos  e  judaicos.  Leião  o 
Gânoíi'l2  causa  26  qiiesíão  5,  o  qual  de- 
pois de  ojencionar  os  feníasmas  e  il« 
lusoes  de  certas  íiiolheres  ,  que  dizeai 
ter  ajantamentos  Doctunios  com  a  deosa 
Diana,  Herodiadeã  ,  e  outras  inoniiiera- 
Teis  mulheres,  andar  a  cavallo  sobre  di- 
versas bestas  ,  traospôrem  muitas  terras 
e  paizes,  &c,  eíicoíDmeoda  aos^Sacerdo« 
íes  qoe  pregueai  nas  suas  Igrejas  ser  is- 
to  e  outras  semelhantes  cousas  falsidades 
e  embustices  taes  3  que  queai  as  crê  tem 
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perciJo  a  Fé  ,  é  infiel  ,  e  peor  que  03 
pagãos.  (  §.  419  420  421.) 

IV.  Refutação  de  algumas  objecções. 

"     ■  XXV. 

Pretendem  os  defensores  do  systema 
das  artes  magicas  apolallo  na  historia 
profana,  qiie  nos  refere  muitos  exemplos 
de  railagres^  predicçoes  do  foturo,  orá- 
culos, e  outras  operações  que  dizem  não 
podião  fazer  se  f^enâo  pelo  ministério  do 
diabo.  Nós  porem  respondemos  com  San- 
to Eosebio  Santo  x^gosíinho  eS.  Clemen- 
te Alesandrioo ,  que  não  somos  obrigados 
a  crêr  qoanío  refere  a  historia  ,  e  que 

tudo  isso  ^  (^Uã?lclo  tlCÍO  foSSêTil  dCtOS  fcitOS 

pelas  forças  da  7iatureza  )  são  patranhas? 
proce  lidas  da  credulidade  do  voigo  ,  e 
da  embasticedos  iVIagicos.  Gazsaniga  que 
refere  os  mais  celebres  daqoelles  mila- 
gres é  vaticínios  ,  concorda  em  que  a 
maior  parte  delles  erão  imposturas  dos 
Sacerdotes  e  dos  Magos:  nós  diremos  que 
todos  sao  falsos  e  fabulosos  ,  e  que  nun- 
ca se  fez  no  mundo  cousa  alguma  por 
força  de  artes  magicas.  (     422. ) 
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XXVI. 

Mais  fortemente  na  apparencía  nos 
oppoem  exemplos  tirados  da  sagrada  Es- 
criptura  :  o  dos  Magos  que  por  incan- 
tações  e  mistérios  fazião  operações  seme- 
lhantes ás  de  Wioisés  ;  o  de  Saul  ,  que 
desesperado  com  as  respostas  dos  Magos 
e  Haríolos  foi  ter  com  a  pytiionissa  de 
Endor  ,  a  qual  fez  resoscitar  a  alma  de 
Samuel;  o  do  diabo  que,  havendo  arre- 
batado o  Salvador  ao  psnnaçulo  do  tem- 
plo ,  lhe  oíTereceo  coFidições  de  um  pa- 
cto expresso ;  as  Leis  do  Deuteronomio, 
Levitieo,  e  Êxodo,  que  dão  atteuçãoás 
predicções  e  sonhos  ,  e  condemnão  á  mor- 
te ou  a  outras  penas  os  maleíicos,  incaa- 
tadores  ,  consultores  de  pythões  ,  ade* 
vinhos ,  evocadores  de  defuntos ,  &c.  (  Po- 
rem a  estes  casos  dá  o  mesmo  Riegger 
nos  §§»  425  e  42G  b-olidas  respostas  ,  que 
aqui'  omitto  :  e  temos  sempre  a  fazer  na 
Sagrada  Escriptura  essencial  diíiereoça 
entre  o  dogma  ou  costumes,  e  o  que  per- 
tence á  historia  ou  ás  Leis  transitórias 
que  se  havião  dado  aos  eludeos  sob  a  sua 
theocracia.) 

XXVIL 


Mtnos  peso  fazem  alguns  logares  de 
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Santos  Padres  que  parecem  haver  crido 
na  realidade  da  Magia  ,  pois  ou  fallão 
em  sentido  moral  do  traio  qut  o  homem 
tem  com  o  diabo  pelas  snas  concupiscên- 
cias e  peccados;  oii  escreverão  brincao* 
do  nos  seus  primeiros  annos  o  que  de  si 
mesmo  refere  S.  Jeronjmo ;  ou  ,  se  escre- 
vêrao  seriamente,  nenhuma  Religiãoaos 
obriga  a  não  nos  desviarmos  do  que  so- 
bre esta  ma!eria  escreverão  conforme  as 
preoccap..çoes  dos  séculos  em  que  vivião 
(§.  427.  seg.) 

XXVIII. 

Accarretão-nos  finalmente  as  confis- 
sões fehas  em  Juízo  por  muitos  feiticei- 
ros. Eilas  não  fazem  prova  alguma ,  pois 
se  erão  volo atarias  só  podem  reputar-se 
por  delírios  de  uma  mente  alienada 
visto  que  CS  réos  que  cahião  nas  super- 
sticiosas e  cruéis  mãos  dos  Inquisidores 
erão  ccmmuiiimeote  pessoas  de  tempera- 
mento melaocolieo  ,  sujeitas  a  aííecções 
hjpocondriacas  ou  hystericas  ou  a  huma 
espécie  de  demência»  Se  porem  aqaelias 
coníissões  seextorquião  por  torturas,  co- 
mo estas  em  coo foroi idade  da  horrorosa 
doutrina  sobre  os  indicios  erao  dnraveis, 
continuadas,  e  repetidas ^  tanto  não  de- 
vemos admirar-nos  de  qne  homens  de  jni- 
zo  b3o  confessassem  estar  implicados  em 
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operações  magicas ,  que  com  mellior  raf 
zão  poderíamos  ter  por  Mágicos  aqueU 
les  que  a  despeito  de  tão  exquisitos  íor- 
meiUos  permanecessem  firmes  em  não  con- 
fessar. 

XXIX  ^ 

Leianios  o  que  a  este  respeito  escre- 
veo  o  pnidentissioio  e  Destas  matérias  mui 
experimentado  Padrs  Friderico  Spee  (a) 
no  seu  áureo  tratado  sobre  os  processos 
contra  as  Feiticeiras.  4c  Quando  revolvo 
em  minha  memoria  indo  o  que  tenho  vis- 
to lido  e  ouvido  a  respeito  da  tortura, 
horrorizo^me  do  perigo  que  todos  os  dias 
está  imniinente  sobre  a  cabeça  de  inao- 
centes  ,  e  que  enclie  a  nossa  Alemanha 
de  feiticeiros  e  de  crimes  inauditos.  Com 
.quanta  rasâo  costuma  dizer  graciosamen- 
te a  este  respeito  certo  amigo  meu  don- 


(a)  ExercGo  muitos  annos  na  diecese  de 
Wircehurg  e  Barril ery  o  Cargo  de  confes'» 
sar  e  dispor  para  a  morte  qs  mulheres  con-^ 
demnadas  por  feiticeiras  e  diz  na  duvida 
BO:  cc  Deponho  com  juramenío  que  de  to- 
das  as  infelizes  que  accompanhei  ás  fo- 
gueiras não  vi  nerihnoia,  que,  bem  con- 
íiderado  tudo  ,  possa  capacitar-ine  que 
íosse  culpada,  v3 
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tissimo:  cc  O  lá  Jnises,  tão  solícitos  an- 
dais vós  á  Liisca  de  feiticeiros  ?  Eu  vos 
denancjo  on  ie  esíejão.  Agarrai  nos  Ca- 
puchinhos, Jesuítas,  e  mais  Frades  :  poa- 
de-os  a  tovmevih) :  hão  de  confessar.  Ne- 
gâo?  Apertai-me  com  elJes  tres  e  quatro 
vezes.  Ainda  seobstinão?  Exorcismai-os, 
Tapai »os.  Ainda  o  diabo  lhes  endurece  o 
coração  ?  Teimai  ,  que  a  final  eu  vog 
juro  que  hão  de  dar  as  mãos.  Quereis 
mais  feiticeiros  ?  Agarrai  nos  Bispos, 
Conigos,  e  Do?jtores  :  apertv^i-os ,  deli- 
cados e  mimosos  bão  de  confessar.  Que- 
reis ainda  mais?  Deixai-me  atormentar- 
vos  eu  a  vós,^  e  fazei-me  vós  mesmos  ou- 
tro tanto  a  mim  ,  e  assim  ficaremos  to- 
dos magieos^  'ji  Por  certo,  continua  o  Pa- 
dre Spee  ,  não  somos  todos  Mágicos  por- 
que não  noe  chegou  ainda  cá  a  tortura 
por  casa.  Tinha  razão  o  Inquisidor  de 
um  grande  Príncipe  quando  ha  pouco 
entre  boas  pingas  se  gabou  de  que  ,  se  o 
Papa  lhe  cahisse  nas  mãos  ,  havia  poc 
fim  de  se  confessar  por  magico,  n 

XXX. 

É  o  referido  tratado  do  Padre  Spee 
muito  bem  escrito  e  recommendavel  ,  e 
em  nossos  dins  Francisco  Constantino  a 
Cauz  publicou  a  sua  e;ii:çí;ileíit«;  obra  Doê^ 


cultos  mágicos  impressa  em  Víenna  em 
1768,  acjiial  excede  a  tudo  o  que  se  tem 
escrito  sobre  esta  matéria.  Em  iodas  as 
idades  ,  particalarmeníe  em  a  nossa  , 
'tem  havido  homens  cordatos  e  amigos  da 
verdade  que  emprehendêrão  desterrar  as 
fantásticas  idéas  da  Magia  diabólica  , 
aliàmente  gravadas  nas  cabeças  não  di« 
go  só  da  piebe  supersticiosa,  mas  de  ho^ 
inens  que  em  verdade  não  sabem  mais 
que  a  plebe.  (§,  435.)  Até  aqiíi  o  cita- 
do Riegger. 


C  A  P  I  T  U  L  O  V. 

Legislapão  actual  sobre  a  Magia* 

C^ONGLUO  O  presente  discurso  dando 
aqui  em  resumo  a  ultima  legislação  que 
temos  em  Portugal  sobre  a  Magia  ,  e  sobre 
outras  superstições  que  a  eila  muito  seasv 
semelhao.  Esta  Legislação  se  contém  oo 
Regimento  do  Sanío  Otfieio  da  Inquisi- 
ção de  14  de  Agosto  de  i774>  feito  pelo 
Cardíal  da  Cuoha  Inquisidor  Geral  ^  ç 
confirmado  por  Aliará  d''El»Rei.  Quan- 
to á  Magia  dispõem  ao  tit.  XI.  da  Far^ 
te  III.  ^  cujo  extracta  é  q  seguinte. 
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Parte  IIT.  Tit.  XT. 

Dos  feiticeiros^  sortílegos  ^  ademnhos ^ 
astrólogos  Judiciários  ,  e  maléficos» 

I. 

Depois  que  o  divino  triunfador  das 

Potencias  aéreas  e  infernaes  ,  visitando 
o  inundo  coíriipto  e  idolatra^  resgatou  o 
género  humano  do  captiveiro  da  culpa, 
deixou  o  demónio  quebrantado  ,  amar- 
rado ,  e  inhibido  para  oiTender  os  ho- 
mens Ça),  Este  principio  estabelecida  na 
sã  Theoiogia  ,  se  demonstra  tãobem  pe* 
la  razão  e  experiência  ,  as  quaes  ensi- 
não  :  que  os  Espíritos  malignos  não  po- 
dem ,  ^^^^^'^^^^  pactos  ajustados  com  os 
feiticeiros  sortílegos  adivinhos  e  astto- 
logos  judiciários,  romper  as  leis  da  na- 
tureza, que  o  seu  supremo  Autor  fez  in- 
violáveis e  immutaveis  para  a  conserva- 
ção do  mundo:  que  se  o  contrarÍQ  fosse, 
ninguém  escaparia  aos  estragos  do  odio 

(a)  Citão-se  para  prova  desta  proposi* 
fão  auctoridades  de  S,  Agostinho  ,  S.  Ire^ 
7ieo  ,  S,  Cyprimw  ,  João  Chrysostomo^ 
S,  Gregorio  Nazianze?io ,  S,  Clemente  Jle* 
xandrino^  S.  Epifânio:  Huecio ,  Maffei-^ 
Grimaídi  5  Vandah ,  Sçc^ 
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genial  dos  referidos  Espi/ítos  ,  sempre 
enfnrecidos  contra  a  miserável  hum^ioi- 
dade;  eiiingiieni  refrearia  a  péssima  ín- 
dole dos  malvados  que  com  elles  se  di- 
zem  conspirar,  osqaaes  seaiistarião  de- 
baixo de  suas  bandeiras  para  em  cansa 
commum  extinguirem  todos  os  virentes 
racionaes  :  que  o  arguoieiito  theoiogico 
de  ser  possível  que  Deois  se  sirva  aiga- 
I» as  vezes  dos  espíritos  para  atormentar 
as  criaturas  buruanas  ,  não  tem  applica- 
çao  ao  foro  da  presente  legislação  ;  pois 
toda  a  questão  de  que  u  nica  meu  te  se  de- 
ve nelle  tratar  é  Se  ha  no  mundo  uma 
arte  que ,  ])or  meio  á^^evocações  dos  demom 
tiios  5  d.^ imprecações  y  linhas  rectas  e  obli» 
quas ,  e  de  círculos  ,  ensine  a  transportar 
velozmente  os  corpos  humanos  pelos  ares 
de  um  a  outros  togares  ;  fazer  dóceis  os 
animaes  ferozes  ;  escurecer  o  sol  e  estreU 
las  ;  e  infelicitar  os  humanos  com  doen» 
ças  do  corpo  ou  espirito  ,  e  com  mortes 
cruéis ,  ao  arhitrio  dos  professores  de  tão 
nociva  arte  írí  cousas  eí3í:as  que  quem  as 
erêsse  ,  attribuiria  ao  demónio  faeuída» 
des  só  pertencentes  a  Deos;  confundiria 
os  milagres  da  omnipotência  com  as  ope- 
rações do  Inferno  ;  oífenderia  a  divina 
bondade  ,  suppondo  que  elia  perraittia  a 
\ímà  vil  feiticeira  ou  intame  astrólogo 
poder  com  figuras  de  tinta  ou  carvão  , 
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cozimentos  cl^hervas ,  blasfémias  e  outras 

t:ies  superstíçots ,  privar  asgeijtes  dasaa 
fazenda  saúde  e  vida  :  que  de  neiibiiin 
dos  doas  pactos  ,  que  preterideoi  fazer- 
em-se  com  aqiielks  Espiritos  ,  liouve 
até  o  dia  de  íioje  prova  alguma;  não  do 
implícito  ,  que  se  quiz  siippof  inherente 
aos  referidos  factos  e  palavras  supersti- 
ciosas ,  porque  não  ha  meio  algiiia  ha* 
anano  para  se  ver  se  o  diabo  acode  a  eU 
les  cora  eíFeito ;  não  èo  explicito  ,  porque, 
além  de  ser  elie  ignalmeote  iiiiprovavel 
e  iocrivel,  se  manifestou  pelo  exame  do 
grande  níimero  de  processos  que  no  Ion- 
goissinío  espaço  de  mais  de  dous  séculos 
se  formárão  em  todas  as  Inquisições  des* 
te  Reino  e  seus  Dooiinios  ,  contra  os  pre- 
tendidos feitieeiíos  sortilegos  adevinhos 
e  incantadores  ,  que  todas  as  provas  se 
reduzirão  sempre  ás  suas  cauíissões  judi- 
ciaes  GU  extrajiidiciaes  ,  sem  outro  funda- 
iiiento  que  e^trib-àsse  a  existeneia  do  di* 
to  pacto  explícito  ^,  por  el!es  visivelmente 
afíirmado  com  o  fim  de  sustentarem  na 
comrBum  opinião  o  conceito  de  suas  fie- 
^ocs  e  iniposturas.i 

ill,  ' 

De  tudo  o  referido  se  conclue  por- 
íauÍQ  theologica  ^  juxidicameule  ,  que 
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ts  feiiíços  ,  adevinhações  ,  incantameTi-. 
tos  ,  &c.  011  forão  inani  festas  inípostnras 
de  pessoas  poderosas  que  se  servirão  rios 
Magos  ou  Mágicos  ,  e  dos  Sacerdotes 
gentios  para  fazerem  forroidaveis  suas 
tyrannias  ,  e  sujeitarem  a  ignorância  e 
fanatismo  dos  povos  ás  suas  cníeJs  atro- 
cidades, 'como  se  lê  dos  Imperadores  He- 
liogábalo  ,  Juliano,  Maxencio,  Valer^a- 
Bo  ,  e  outros;  ou  forão  invenções  de  Me- 
tafjsicos  e  MatberDatieos  que,  para  ga- 
Bbarem  adito  com  os  Soberanos  e  seos 
Ministros  ,  on  para  outros  fins  hoHianos 
e  carnaes  ,  disseminárao  especulações  ma- 
ravilhosas e  factos  preteniaíuraes  ,  com 
que  accenderão  no  público  aqueile  ardeu-» 
te  fanatismo  que  faz  perder  aos  homens  o 
Uso  da  razão ;  como  o  praticarão  por  ex- 
emplo na  Alta  Alemanha  Fr.  Henrique 
Institor  ,  e  Fr.  Diogo  Spreoger  na  sua 
obra  Malíeus  maleficarum]  o  a  Baixa  Al- 
lemanha  o  Jesuíta  JVIartiolm  Deillio  na 
obra  Be  magia:  em  Itália  Fr.  Jerónimo 
Savaranolla  ;  em  França  Fr.  Thoroaz 
Campanella  ;  em  Portugal  o  outro  famo- 
so Jesuíta  Antonio  Vieira  ;  os  quaes  to* 
dos  abusavão  da  eseuridade  daqnelles  tem- 
pos em  que  se  lião  coav  grande  atlençaa 
quantas  imposturas  sonhárao  Nieoli^io  Ke- 
ifíigio  ,  João  TNÍder  ,  Kicoláo  Jaqnerio, 
e  outros  muiigs  sgíistas  e  iaiuiiicos  da  sua 
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mesmá  índole :  ou  forao  iníseras  Idéas 
pessoas  pobres  e  m  endi  ca  ates ,  que,  pa^ 
ra  mníárem  a  fome  sem  fatigar  o  cor- 
po ,  buscárão  recurso  nas  referidas  SQ- 
persiiçoes  ^  como  se  verificou  em  gran- 
de número  dos  récs  penitenciados  nos 
sobreditos  processos  das  Inquisições:  ou 
resuitados  natoraes  dos  novos  desco- 
brimentos e  operações  da  Fysica  Expe- 
rio)eotal ,  da  Chimica,  e  Botânica  ;  ou 
fenómenos  das  paixões  hystericas  ,  e  in- 
temperadas  imaginações  do  sexo  femi- 
nino :  ou  forâo  finalmente  (  Cap,  IL  ) 
eíFeítos  da  ignorante  e  fátua  credulida* 
de  com  qne  derão  attenção  a  certos  si- 
naeSj  palavras,  misturas  d*hervas,  bên- 
çãos, &c, ,  por  o  haverem  assim  apren- 
dido nas  tradições  de  suas  famílias  ,  ou 
ouvido  a  pessoas  da  plebe,  sempre  pro^ 
pensa  a  crer  tudo  o  que  é  maravilhoso. 

III. 

E  porquanto  no  presente  illustrado 
seeolo  seria  iocompativel  com  o  decoro 
do  Tribunal  do  Santo  Officio  instruir  vo- 
lumosos processos  sobre  delictos  ideaes  e 
fantásticos  ,  servindo  a  seriedade  com 
que  fossem  tratados,  de  continuar  a  au- 
gmeníar  o  numero  dos  sequazes  de  taes 
imposturas  ^  que  são  tantos  quantos  os 
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pusíllos  e  Ignorantes  ;  ao  passo  que  se 
forem  desprezados  e  ridiculizados ,  virão 
logo  a  extiíiguir-se  ,  como  tem  mostra- 
do a  experiência  em  as  Nações  mais  cul- 
tas da  Europa ;  ordenamos  a  este  respei- 
to  o  seguinte;  (pnncip.) 

IV. 

Todo  aquelle  que  for  deniineíado 
por  feiticeria  ,  soríiiegio^  adevioliação ' 
astrologia  judiciaria  ,  predicção  de  fu- 
turos,  incantamento  ,  maleficio  ,  e  ou- 
tras superstições^  será  autuado  em  pro- 
cesso verbal  ;  e  feitas  logo  as  necessárias 
provas  j  será  pronunciado  e  preso.  Im- 
mediatamente  se  lhe  communicarão  em 
Meza  plenamente  as  culpas  de  que  é  ar-^ 
guido  ,  e  se  lhe  farão  as  perguntas  con- 
venientes. Se  confessarias  ditas  culpas, 
será  logo  condemnado  nas  penas  abaixo 
declaradas.  Se  as  negar  ,  se  inquiriráõ 
quanto  antes  as  testemunhas  que  nomear, 
e  se  acceítaráõ  os  documentos  que  ofie- 
recer;  e  provando  asna  defeza,  será  ab- 
solvido no  Conselho  Geral  e  logo  solto: 
se  não  a  provar  ,  se  lhe  iutisnará  em  Me- 
za:  cc  Que  se  se  acha  convencido  dcs  fa- 
ctos imputados  :  e  porquanto  elles  con- 
sistem em  nngimentose  impcsturaSj  estra- 
tagemas de  sua  proprU  iuvençãQ  ^  màn 


lícia  sem  realidade  alguma  ,  deve  deòla^^ 

xar  para  que  íim  os  iuventau  e  praticou  , 
e  se  quando  o  fez  ,  advertio  que  a  íaes 
superstições  estão  pela  Igreja  irrogadas- 
excommuohoes  e  outras  penitenciais  :  C5 
fún  de  ynerea  r  ainda /por  esta  inteira  cj)?im, 
fissão  a  misericórdia  do  Sajiio  Ojjicío,^ 
Esta  diligencia  se  repetirá  em  tres  au- 
diências snccessivas,  e  eníao,  quer  este- 
ja coiífesso  ,  quer  negativo  ,  será  logo 
seatenceado  Da  fórma  seguinte.  (  Cap.  L) 

V. 

Principiará  a  sentença  por  mostrar 
a  gra,vid:uie  do  eríme  dá  superstição  , 
deelarandò  como  supersticiosos  vãos  e 
inefficazes  todos  cs  factos,  escritos,  pa- 
la vr.^s^  e  cereirionias  ,  ciijo  eíFeito  não 
se  attribuc  a  Deos  nem  á  natureza^  mas 
somente  ás  fatoas  operações  dos  mágicos 
e  astrólogos  ,  e  combatendo  a  falsa  per- 
suasão de  que  taes  factos  e  quaesquer 
nialeficics  prodnzão  eífeiío  algum  ,  por 
força  de  pactos  implicitos  ou  explícitos 
feitos  com  o  dcnionio.  Depois  se  exporá 
em  resTimo  a  culpa  do  réo  (  Cap.  II.  §. 
3 .  2.  3, ) ;  e  se  este  for  pessoa  nobre  ^  será 
degr  adado  para  Angola  por  cinco  até 
áez  annos  ;  sendo  peão  ou  plebeo  ,  será 
publicamente  açoutado  e  degradado  pa-^ 
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ra  as  o-alés  pelos  mesmos  annos  :  se  for 
EcclesTastico  (  Secular  ou  Regular)  será 
degradado  para  Angola  on  galés  na  iiies. 
mil  coTíformuIade  ,  ficando  privado  úq 
' exercício  das  Ordens  em  quanto  durar  o 
degredo :  sendo  Religiosa  será  transpor- 
tada  ao  Convento  mais  remota  da  sua 
Ordem  ,  e  condemnada  no  mesmo  degre- 
do em  perpétua  privação  de  yéo  ,  e  de 
voz  activa  e  passiva.  (§.  3.) 

Se  o  réo  tiver  passado  da  pratica  dos 
ditos  crimes  asusieDÍar  como  licita  eef- 
fectiva  a  sua  especulação  ,  pretendendo 
attribdir  virtude  aos  seus  pactos  e  ope- 
rações ;  porquanto  esta  periinaz  insis- 
tência só  pode  ser  .miserável  eíFeito  de 
crassa  ig^norancia  ,  furiosa  íoocura^e  de 
nm  daquelles  ardentes  fanatisojos  que: 
interyiperando  as  cabeças  dos  homens  ,  os 
deixao  cegos  á  luz  da  verdade  ,  será  o 
mesmo  réo  difinitivamente  julgado  Ion- 
CO  sem  mais  prova  nem  exame  ,  e  como 
tal  conduzido  ao  Hospital  Real  de  Todos 
©s  Santos  ,  onde  ficará  recluso  nos  ear- 
ceres  dos  doudos  em  quanto  o  Conselho 
Geral  não  mandar  o  contrario  .  e  será 
tratado  pelos  Enfermeiros  deiles  como  os 
outros  frenéticos  ou  maníacos  ,^cooio  o 
iadicarem  os  seus  symptomas.  (     4. ) 
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VIL 

Atéqiií  o  Regimento.  Virá  tempo  (e 
Dão  tardará  )  era  que  se  fixe  sobre  es- 
tes desvrxríos  ama  legislação  racionavel. 
Aqui  somente  noto  ,  que  sendo  a  prefa- 
ção geral  do  presente  Regimento  ,  e  as 
particuiares  de  alguns  dos  seus  Títulos 
cheias  de  principios  de  sã  Filosofia  e  Le* 
gislação;  nunca  a  parte  dispositiva  cor- 
responde a  essas  prefacções  ,  porem  re- 
sabe  em  cada  regra  á  antiga  barbárie , 
e  ao  effervescente  cérebro  de  um  Legis- 
lador arrebatado.  Pelo  que  pode  chamar- 
se  a  este  Regimento  uma  rapsódia  ,  um 
vestido  consarcinado  de  remendos  velhos 
e  novos. 

Quem  approvará  por  exemplo  a  in- 
sidiosa e  atraiçoada  promessa  que  acima 
no  Cap.  I  se  faz  aos  réos  negativos,  que 
não  podérão  provar  a  sua  defesa  ,  ibi  , 
a  fim  de  merecerem  ainda  a  misericórdia , 
à'C,  ?  Nao  são  elles  por  ventura  depois 
condemnados  sem  diíFerença  ?  Quem  ap- 
provará impôr^se  a  estes  e  aos  confiten-r 
tes  pena  igual  ?  Quem  sofirerá  infligi- 
rem-se  a  uns  e  outros  penas  tão  cruéis? 
Concordão  eilas  com  os  principios  esta- 
belecidos na  referida  prefação  deste  Ti- 
tulo  Xí  ?  Prisões  e  degredos  de  tantos 
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annos  por  culpas  que  se  reconlieceo  se- 
rcm  illusoes  de  educação  ou  efieitos  de 
bypocondiia  ?  Que  se  fará  então  com  os 
berejes  contumazes,  e  com  os  biasiemos  ? 
Deverá  a  Clérigo  e  o  Religioso,  que  são 
pessoas  nobres  ,  ser  condemoados  a  ga- 
lés ?  Deve  esta  coudemnação  verificar-se 
em  Freiras,  como  ordena  o  cit.  Cap.lL 
3  ibi  ,  e  conderanada  no  mesmo  degrê-^ 
4o  ,  isto  é  ,  de  5  até  10  annos  para  An- 
gola  ou  galés  ?  Bonito  espectáculo  ,  um 
Frade  ou  uma  Freira  a  remar  I  E  os  açou. 
tes  conforraão^se  á  natureza  do  Cidadão 
livre,  e  ao  espirito  público  da  Europa? 

Que  eíl^eito  pois  produzem  practica- 
jnente  tão  illustrados  principies  de  que 
se  gaba  aqueila  prefação  ,  se  as  penas 
são  as  mesrnas  ,  que  impunhão  as  Orde- 
Daç5es  ,  e  as  Leis  e  Cânones  do  século 
Xlíí  ?  Graças  á  inépcia  do  Carrilai  le- 
gislâdor,  que  deixa  aos  réos  livre  recur- 
so para  subteríngirem  a  sua  barbarida- 
de :  não  tem  elíes  mais  que  j)ass(^r  da 
pratica  dos  ditos  crimes  a  susieniallos  co^ 
mo  licitas  e  eifectivos  (  6.  4.  )  ;  nesse  caso 
são  levados  para  o  Hospital  de  Todos  os 
Santos  ,  que  sempre  é  melhor  que  An- 
golas, galés,  açoutes,  e  prisões  I  U 
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CAPITULO  VI. 
Do  Jacohismo  e  outras  superstições. 

Das  outras  superstições  que  indiquei 
DO  principio  do  Capitulo  antecedente  tra^ 
ta  o  TIt.  X  e  XVIí  da  mesnia  Parte  IIÍ, 
cuja  substancia  é  esta : 

Parte  IIL  Tit.  X 

Do  Jacohismo* 

I. 

Havendo  estes  Reinos  sido  sempre 
preservados  de  todos  os  erros  heréticos, 
schisoias,  e  seitas  que  podesseai  divídil- 
los  da  união  christá,  appareceo  em  Por- 
tugal nestes  uUiaios  tempos  uínacolliga- 
ção  de  indivíduos  do  Ciero  secular  e  re- 
gular, os  qiiaes  alligados  a  um  particu- 
lar e  iuveutado  methodo  de  vida  espiri- 
tual ,^  e  dirigidos  por  chefes  destituídos 
de  toda  a  iegiuoia  missão  («) ,  e  pores- 


(a)  Tem  açiui  mui  disiinciQ  lugar  a  no* 
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tatntos  e  tíieses  formados  sem  aiitorída. 
de  canónica-,  se  attreverão  a  constituir 
na  Lei  da  Graça  uma  seita  formai  €m 
tudo  semelhaote  á  dos  Fariseos  ivã  Lei 
Escrita  ;  seita  governada  pelas  máximas 
da  mais  capciosa  hypocrisia  ;  exercita- 
da com  o  notório  abuso  das  virtudes  mo. 
raes  e  theologicas  e  do  mesmo  sigillosa- 
cramentai ;  propagada  com  ruina  do  so- 
cego  publico  ;  e  dirigida  aos  descober. 
tos  fins  de  accumularem  seus  sequazes  il- 


vissíma  seita  do  systema  visionário  de  af^ 
fectada  jyerjeição  ,  fundado  em  ewíases  , 
operações  de  profecias^  curativos^  e  mila^ 
gres  ,  cujos  sequazes  querião  fazello  valer 
d  custa  de  suas  pr  óprias  vidas  ^  usando  de 
i}isig7iias  supersticiosas  ^  e  de  retratos  do 
esturrado  Bispo  de  Bragança  ainda  então 
vivo  ,  corn  raios  de  luz  ou  esplendor  :  da 
qual  seita  erão  fautores  e  collahoradares  o 
Fadre  João  Rodrigues  Lojjes  e  seus  asso^ 
eiados  ,  que  iodos  forão  debeUados  pelos 
Decretos  ecclesiasticos  de  \}  e  17  de  Jlhril 
de  3  813,  e  pelo  Jssento  Patriarcal  de  20 
do  mesmo  mez.  Diz-se  que  ainda  hoje  ha 
nesta  Cidade  boas  mulheres  addidas  áqueU 
la  tontice  ,  as  quaes  conservao  em.  gravide 
peneração  trastes  -que  forão  daquelk 
imvdeUrantc. 
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lícitos  Interesses  de  honras  e  fazenda  ,  e 
satisfazerem  as  suas  paixões  de  amor  e 
odio.  (a) 


(a)  A  causa  mais  commum  destas  e  sem 
melhantes  imaginações  não  é  a  que  aqui 
se  refere  •  porem  certa  disposição  de  tem* 
peramento  tímido  e  melancólico  ou  hypo» 
coiidriaco.  lia  uma  essencial  differeriçaeum 
ire  a  hypocrisia^  e  o  fanatismo  ou  supers* 
■  tição  :  aquella  siippoem  sempre  7nd  fé  , 
não  assim  o  segundo.  As  imaginações  su» 
persticiosas  íeni  asna  principal  origem  nas 
primeiras  idéas  que  se  deixarão  gravar  no 
tenro  cérebro  dos  meninos.  Elias  fica  o  alli 
tão  fortenieate  impressas  que  ainda  quan* 
do  em  idade  crescida  o  soccorro  da  refle» 
ocão  as  sacudio  ,  se  sobrevem  doença  tal 
que  enfraqueça  ou  inflarmne  o  cérebro ,  /a- 
cdmente  se  apresentão  de  novo  ^  edominão 
o  doente,  O  Judeu  ríos  apertos  da  morte 
quer  ser  bem  Judeu  ;  o  Turco  bem  Turco* 
A  esta  causa  ,  quero  dizer  ^  á  força  da 
pr 60 ocupação  e  á  imh edilidade  da  imagi» 
7iaçõo  humana  ,  devemos  atirihuir  aquelles 
aeíos  de  ardente  fanatismo  ,  aquelles  exer» 
cicios  de  ascese  religiosa  praticadas  no  pa» 
p:auismo  antigo  e  moderno  ;  monstruosas 
■^yra/^icas ,  que  ojfeudern  a  saúde  ^  destroem 
a  js-icidaãe  j  degradão  a  natureza  humam 
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II. 

Os  corifeos  desta  seita  forao ,  como 
terríveis  monstros  cie  soberba  cubiça  se- 


na  e  cleslionrõo  a  Religião.  Fallo  das  sa-». 
crificios  de  victimas  humanas  ;  dos  Cyni^ 
cos  dedicados  a  uma  vida  abjecta  e  pobre  ; 
dos  Gyinnosofistas  da  índia,  referidos  por 
Cicerão  nas  Questões  Tusculanas ,  os  quaes 
mdão  nus  ,  mettem^se  nas  neves  do  CaU" 
caso  y  lanção-se  em  fogueiras,  carregão-sô 
de  cadeias ,  furão  os  braços  e  se  dependu'' 
rão  por  cordas  7ia$  arvores  ,  ^^c,  ã  c.  Tu* 
do  isto  fazem  por  agradar  ao  seu  Deos , 
o  qual  lhe  diz  de  lá  :  u  Beixa^^te  estar  , 
que  estás  na  neve:  se  te  achas  b^m  ,  atei'» 
ma  para  diante, 

Muitas  destas  praticas  passarão  dos 
Ethnicos  ao  Christianismo.  cc  Cliristãos  ka^ 
escrevia  santo  Epifânio  ,  que  espaçào  o 
jejum  por  2  3  e  4  dias  :  outros  não  cO'* 
mem  mesmo  toda  a  semana  até  o  cantar  do 
gaito  do  Domingo  seguinte,  v  (  exposit-. 
iid,  n.  22.  )  Depois  que  no  Ocddente  sa 
poz  em  desuso  a  intolerável  disciplina  da 
imporem  os  Sacerdotes  penitencias  ptihh» 
cas  a  peccados  occultos  ,  us6  inventarão, ^ 
(  diz  o  illustre  Domingos  Cavallari  InsU 
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dição  e  vingança,  finaloiente  debellados 
peia  Real  I\ieza  CeJisoria  iia  sua  Decisão 


Jur,  Can&n.  pt.  2.  cap.  20.  §.  20.  )  nova^ 

espécies  de  jienitencias  ,  desconhecidas  iia 
antiga  Igreja:  os  celicios  de  ferro  ^'om  aue 
apertavão  os  membros  por  muitos  annos ; 
peregrinações  vagas  peias  cidades  e  aldeãs  ; 
açoites  sanguinolentos  com  varas  e  disci» 
plinas  ;  vestido  duro  e  descomposto  ;  a:u 
dar  desCíilco  ,  e  só  a  pé  ;  não  irazer  ca» 
rniza  êcc^  praticas  inonMruosas ^  Jiílias  da 
ignorância  e  b-irharie ,  oppostas  ds  interu 
fões  de  Deos  que  ?ião  quer  o  sangue  dos 
peccadores  ,  inúteis  para  a  conversão  do 
coração  ,  e  de  que  algumas  dão  ança  á 
gula  e  a  outros  vidos  ,  e  outras^  como  os 
açoites^  alem  de  offe aderem  a  saiide ,  pro» 
vocão  a  lascívia ,  o  que  com  razões  fysicas 
e  exemplos  demostrarão  Jacob  Boílcau  , 
Meibom  e  PauHni.  Comtudo  (  continua  es<^ 
te  illustrs  Canoaista)  erão  os  açoites  ,  no 
século  X'L  mui  usados  por  toda  a  Itália^ 
e  dahi  veio  a  seita  dos  flagelianíes  cuja 
historia  escreaeo  o  citado  Boileau,-)^  Outro 
tanto  podemos  ajjirniar  de  Portugal  ,  so» 
hre  o  que  haste  referir  o  Cap.  34  do  Com- 
pr omisso  da  Misericórdia  de  Lisboa  feito 
no  aano  de  1618  ,  o  qual  dispoenv^que  7ia 
processão  de  quinta  Jcira  de  iun&Qenpa$  ■' 
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dc  10  cie  Março  e  sentença  de  3  de  Abril 
de  1763  ,  peia  qual  se  maadou  publica- 


rão 710^  seus  competentes  lagares  of  disci- 
plinantes  ,  ou  devotos  que  quizer em  jazer 
satisfacfão  penal  por  sem  feccados ,  ejun^ 
to  delles  seis  Irmãos  para  lhe  wimstrarem 
algumas  cousas  de  comer  e  beber  com  que 
et  consolem  ;  fãzerem4hes  acudir  com  la- 
vatorio  ;  e  tirallos  quando  jd  forem  mui 
feridos  para  se  irem  curar  1 !  Farece  terem, 
razão  Young  ,  Rie^ger  ,  e  JJespreaux  , 
quando  disserão  não  haver  animal  mais 
louco  que  o  homem! 

Quanto  porem  aos  sacrifícios  de  san» 
gue  huma7w  ,  nunca  esta  infâmia  penetrou 
no  seio  do  Christianismo.  No  tertrpo  mes* 
mo  da  Lei  Escripta  senão  lê  senão  o  ex- 
ernplo  da  desventurada  Jiíha  de  Jefte^  va* 
ga  e  imprudenternente  offêrecida  a  I)eos 
por  seu  pai  :  pois  o  sacrifício  que  Abra* 
hão  oferecera  de  seu  fdko  Isaac ,  não  che* 
gou  a  consumar^se  ,  por  intervir  o  Anjo 
no  momento  em  que  já  cahia  o  golpe  so* 
hre  o  innocente  pescoço, 

A  todo  este  respeito  u  é  ião  grande ^ 
diz  o  doutissimOi^  CanomsiaRiegger,  a  su- 
perstição e  simplicidade  de  algumas  pes-. 
soas  ,  que  ahração  com  uma  cega  crcduli-^ 
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mente  queimar  pelo  carrasco  com  pregaò 
Jía  Praça  do  Coromercio  ,  todos  os  ex- 
eorplares  daquelle  fâlsissimo  gystema  ,  in- 
titulado: Theses ,  máximas^  exe?  cicios,  e 
observancias  espirituaes  da  Jacobea:  o  que 
assuii  se  executou  ,  jBcando  suppriroido 
lía  Secretaria  da  mesrna  Meza  o  autenti- 
co original  daquciie  systema. 

dãde  tudo  quanto  se  lhes  apresenta  comvi^ 
SOS  de  4^twçãú  e  piedade  ;  e  dahi  nasceo 
esse  montão  de  tradições  vulgares  e  cren- 
ças pias  consideradas  por  alguns  como  par- 
te do  culto  externo  da  Religião  :  institui^ 
fÕes  Jabulosas  ,  desconhecidas  na  antiga 
Igreja  ,  e  sómeiite  admiitidas  7ios  séculos 
posteriores  sem  exame  nem  prova  ,  Jilhas 
^da  indiscreta  credulidade  e  da  imbecilli» 
dade  do  entendimento  humano  ,  offensivas 
á  ruzào  tanto  como  d  Religião.  Pelo  que 
devem  os  Párocos  e  Mestres  procurar  deS" 
arai^^-nllas  do  espirito  dos  Fieis  ,  reccm» 
mendando  somente  como  admissíveis  as  tra^- 
difÕfs  genuinas  que  se  fundem  em  sufjim 
ciente  prova  deduzida  das  Santas  Escrip^ 
iuras  ou  da  Tradição  da  Igreja  ,  é  não 
sejão  contradictorias  ,  supersticiosas  ,  es* 
purias  ,  repugnantes  á  natureza  humana 
ou  á  ordem,  do  mundo  ,  incoherentes  com* 
sigo  mssmas  &:c,^')  ( lust.  Jur.  Eccles.  pt. 
L     300.  e  seg. ) 
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E  para  que  mais  não  grassasse  um 
sysiema  tão  opposto  aos  preceitos  da  Re- 
ligião e  máximas  do  Evangelho,  occor- 
reo  tãobem  o  Conselho  Geral  do  Santo 
Officio  ,  publicando  o  Edital  de  7  de 
Julho  do  mesmo  aíino  ,  a  fim  de  serem 
denunciadas  na  Meza  do  Santo  Officio 
todas  as  pessoas  que  cressem  ,  defendes, 
sem  ,  ou  praticassem  o  referido  sjsíema 
em  todo  ou  era  parte.  E  porquanto  cum- 
pre que  se  estabgleção  penas  contra  os 
transgressores  do  referido  Edital  ,  dis- 
pomos o  seguinte,  (princip.) 

111. 

Toda  a  pessoa  de  qualquer  sexo  oit 
condição  ,  que  for  denunciada  de  ha- 
ver proferido  proposições  tendentes  a  de- 
fender o  referido  systema  em  todo  ou 
em  parte;  depois  de  isso  se  provar,  e  de 
se  qualificarem  as  ditas  proposições  pe- 
los Qualificadores  ,  como  comprehendi- 
das  no  citado  Edital,  será  presa  nos  cár- 
ceres do  Santo  Officio  ,  e  verbalmente 
processada.  Se  confessar  havellas  profe- 
rido e  as  abjurar  como  erróneas  ,  sendo 
peão  ,  será  açoutado  e  degradado  para 
galés  ou  Angola  por  seis  aanos  :  se  for 
nobre  o  será  por  dez  annos  para  S.  Tbo- 
mé  ou  Angola.  (§.  1.)  Sendo  Ecçiesias* 
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tico  secular  ou  regular,  será  suspenso  cio 

exercício  das  Ordens  ,  e  degradado  por 
dez  annos  para  as  galés,  liha  de  S.  Tho- 
mé  ,  ou  Presídios  de  Angola  ,  conforme 
asna  malicia,  e  ascoosequencias  desuas 
falsas  doutrioas.  (  §.  2,  ) 

Se  confeiisar  os  ditos  erros,  e depois 
de  se  lhe  mostrar  a  censura  delles  ,  e  de 
ser  exhortado  a  retractallos  ,  persistir 
em  os  defender  como  iicitos,  será  trata» 
do  como  hereje  e  schismatico  I  (     3«  ) 

Se  negar  haver  proferido  as  ditas 
proposições  e  persistir  nesta  negativa  con- 
tra as  provas  jaridicas ;  se  as  proposições 
contiverem  heresia  formal,  será  tratado 
como  hereje  e  schisroatico  ;  e  se  não  a 
contiverem  ,  será  condemnado  em  açou- 
tes e  degredo  por  dez  annos  para  galés 
ou  Angola  ,  Goníorme  sua  qualidade,  ( 
4.) — JNos  casos  de  reincidência  será  tra* 
tado  eooío  relapso,  ( §.  5. ) 

Se  alguma  das  sobreditas  pessoas  for 
Religiosa  professa  ,  e  estiver  em  termos 
de  ser  degradada  ,  o  será  para  o  Conven- 
to mais  remoto  da  sua  Ordem  ,  e  nelle 
encarcerada  por  5  até  10  annos  ,  e  pri- 
vada de  véo  preto  e  de  voz  activa  epas** 
siva  por  toda  a  vida.  (§.  6#) 
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Partk  III.  TiT.  XVII. 

Dos  que  dão  culto  indevido,  espalhõo  ou 
fingem  milagres  e  revelações. 

I. 

Todo  aquelle  que  venerar  a  imagem 
de  algum  defunto  não  beatificado  ou  ca- 
nonizado por  auctoridade  da  igreja  , 
postoque  morresse  em  opinião  de  santi« 
dade  ,  tendo  a  dita  imagem  em  Orato- 
rio,  Capella  ,  Igreja  ,  ou  outro  logar  píi- 
blico  com  laureola,  raios  ,  ou  resplendor 
na  cabeça  ,  perderá  a  imagem  e  mais 
cousas  ;  será  asperamente  reprehendida 
pela  Meza,  e  degradado  para  Castro  Ma- 
rim ,  ou  Cidade  de  Miranda  por  tres  an- 
nos  (a):  sendo  pessoa  ecclesiastica ,  será 
punida  cokí  mais  rigor  ao  arbítrio  do« 
Inquisidores  ( !.)•  se  reincidir,  ode- 
gredo  será  por  seis  anoos  para  alguma 
das  Conquistas,  (§.  2,) 


(a)  Para  que  reprehensão  onde  ha  de^ 
gredo ? 


n. 

Nas  mesíiias  peuas  incorrerá  aquelle 

qne  sem  as  precisas  licenças  pozer  ou 
iTiandar  pôr  na  sepultura  do  defunto  aU 
guuaa  tâboa  ,  panuo  com  pintura  ou  ro- 
tulo de  milagres  seus  ,  ou  imagem  de 
qualquer  cousa  pintada  esculpida  ou  pen- 
durada, e  lhe  pozer  alampada  ou  outra 
lurae  ,  ou  lhe  der  outro  algum  culto  ou 
veneração.  (  §.  3.  ) 

III. 

Asmesma.s  penas  se  imporáõ  tãobem 
áquelle  que  escrever,  retiv^er  ,  ou  com- 
municar  qoaesquer  livros  ou  papeis  de 
milagres  revelações  ou  outros  beneficios 
alcançados  de  Deos  por  intercessão  dos 
taes  defuotoâ.  (§.  4.  ) 

IV. 

Porquanto  algumas  pessoas  com  íiir- 
gi mentos  de  virtude  ,  a  qual  seus  Dire- 
ctores espirituaes  fazem  ler  e  apregoar 
para  fins  sinistros ,  proeurão  mostrar  que 
tem  revelações  do  Ceo,  e  fazem  milagres 
com  o  que  introduzem  doutrinas  falsas, 
e  progaosticao  castigos  e  outros  açcoa^ 
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tecimentos  ,  em  prejinzo  da  Fé  e  do  so- 
cego  publico;  aquclie  que  o  fizer,  será 
punido  pelo  SaDto  Officio  ,  se  for  peão 
com  açoutes  e  galés  por  5  até  7  aniioi?; 
sendo  nobre ,  com  degredo  para:  Tho-. 
me  ou  Angola  por  dezannos;  sendo  Frei. 
ra  com  privação  de  voz  activa  e  passiva  , 
e  reclusão  no  cárcere  do  Convento  mais 
remoto  por  5  até  7  annos.  (§.  5.) 

Se  pelo  processo  das  ditas  peSsoas 
constar  que  os  geus  Directores  são  tão- 
bem  culpados  nas  sobreditas  revelações 
e  fingimentos,  serão  elles  castigados  cora 
grande  rigor  por  Assento  dos  inquisido- 
res  5  que  &ubjr4  ao  Conselho  Geral. 
6.)  Até  aqui  o  Regimento. 

§.  y. 

A  respeito  da  legislação  referida  no 
presente  Capitulo  applico  o  que  acima 
disse  em  a  nota  aoCap,  antecedente.  So- 
bre estas  e  semelhantes  matérias  o  que 
convém  ao  Legislador  prudente  é  pro- 
mover a  illostraçao  do  Publico  ,  para 
que  bem  saiba  adorar  aEeligião,  e  des. 
prezar  a  superstição.  Quem  se  não  hor- 
rorizará  de  ler  abarbera  sentença  inqui- 
sitorial  que  condemnou  ao  fogo  o  Padre 
Malagrid^i  por  sustentar  quentinha  no 
cárcere  visões  de  Nossa  Senhora  ,  e  por 
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actos  (íe  moilície  que  erao  espreitarlod 
por  buracos  que  os  nossos  Neros  imítá- 
rão  dos  que  aqiielle  tjranno  oiitrora  ha- 
via mandado  estabelecer  nas  suas  pri- 
sões, cuja  memoria  Tácito  nos  deixou? 


Ficasse  im/prhnindo  um  jíppendicõ 
que  é  a  IL  Parte  deste  discurso» 


